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1. A INFLUÊNCIA DO LETRAMENTO NA PARTICIPAÇÃO SOCIAL DO IDOSO
Aluna: Ana Martha Massucheto1

Aluno: Gabriel Lechenakoski2

Profa. Orientadora de IC: Profa. Dra. Giselle de Athaide Massi3

 

Resumo: Introdução: O número de pessoas idosas, no Brasil, vem aumentando significativamente, 
tornando-se necessário considerar a qualidade de vida e a autonomia dessa parcela populacional. 
Práticas de leitura e escrita podem contribuir para um envelhecimento saudável. Essas atividades 
podem levar pessoas mais velhas a perceber que escrever também é um ato de interação e 
reconhecimento, não só por parte dos outros como de si mesmos, ampliando sua participação 
social. Objetivo: Compreender a influência que o letramento tem na qualidade de vida de pessoas 
idosas. Método: O estudo é de caráter qualitativo, pautado na Análise do Conteúdo, e se configura 
como um estudo de caso. Foi aprovado no em Comitê de Ética Institucional: 2.393.575. Integraram 
a amostra da pesquisa duas idosas que, durante dois anos, participaram de um programa de 
extensão universitária, voltada ao letramento de pessoas idosas, onde foram convocadas a relatar, 
oralmente, fatos que marcaram a infância e adolescência, bem como a fase adulta e a velhice. 
Ao final, foram aplicadas entrevistas semiestruturadas para verificar o impacto do letramento 
na qualidade de vida dos idosos. Resultados: As respostas foram organizadas e interpretadas de 
acordo com a proposição metodológica da Análise de Conteúdo, resultando na formulação de 
quatro categorias. Estas evidenciaram que o letramento tem um papel fundamental na qualidade 
de vida delas. Conclusão: Para as participantes da pesquisa, as atividades de leitura e escrita são 
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2  Universidade Tuiuti do Paraná. Acadêmico do curso de graduação em Fonoaudiologia. Voluntário do Programa Institucional de Iniciação Científica - PIIC/UTP
3  Universidade Tuiuti do Paraná. Professora da Graduação em Fonoaudiologia e do Mestrado e Doutorado em Distúrbios da Comunicação da Universidade Tuiuti do Paraná.  
Fonoaudióloga. Mestrado e Doutorado em Linguística pela Universidade Federal do Paraná, Pós-doutroramento em Promoção de Saúde pela Escola Nacional de Saúde Pública de 
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preponderantes para manter e promover a qualidade de vida no processo de envelhecimento, 
sendo essencial para participação social cotidiana.
Descritores: Envelhecimento; Qualidade de vida; Fonoaudiologia
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2. ANÁLISE BIOQUÍMICA NO PROCEDIMENTO ANTES E APÓS CRIOLIPÓLISE
Aluna:  Gabrielle de Quadros1

Convidado: Bruno Gonçalves Ferreira2

Profa. Orientadora de IC: Profa. Dra. Elenice Stroparo3

 

Resumo: A adiposidade localizada, além de problemas sistêmicos, também está relacionada com 
os padrões estéticos. Diante deste cenário, a criolipólise foi criada, visando a remoção das células 
lipídicas de maneira segura, localizada e não invasiva, onde a região a ser tratada será exposta a 
temperaturas que podem variar de - 5 a - 15 °C, gerando uma inflamação tecidual denominado 
paniculite, que, posteriormente, dará início ao processo de morte programada, apoptose, onde 
os macrófagos irão fagocitar os adipócitos, eliminando-os, assim, metabolicamente sem alterar 
o microambiente celular. 
O objetivo deste estudo é analisar se o processo de paniculite ou fagocitose pós criolipólise são 
responsáveis pelo aumento de enzimas circulantes no organismo, podendo assim comprovar 
como as células lipídicas são eliminadas do organismo.
Palavras-chave: Criolipólise, paniculite, apoptose, bioquímica, PCR.
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3. ANÁLISE DA TOXICIDADE DE COMPOSTOS NATURAIS E SINTÉTICOS 
EM CÉLULAS DE HEPATOMA E MELANOMA
Aluna: Bruna Azevedo de Macedo1

Aluna: Isabela de Camargo Stecca2

Aluno: João Carlos Facin Rodrigues Braz3

Profa. Orientadora de IC: Luciana Cristina Nowacki4

 

Resumo: O kefir é um produto fermentado de leite originado na cordilheira do Cáucaso, e o 
seu consumo foi disseminado pela Europa, pelo Canadá e nos últimos anos pelo Brasil, e foi 
associado com efeitos benéficos à saúde. A fermentação do leite é feita por uma associação 
simbiótica de fungos e bactérias. Observa-se que a cultura desenvolvida atualmente de criação 
de kefir é deveras artesanal. Coleta-se um grão de de kefir com um indivíduo que já o possui, 
não havendo processos de controle a nível industrial voltados à ausência de microrganismos 
patogênicos. Observou-se identificação da viabilidade e da vida de prateleira do kefir como os 
objetivos do projeto. Kefir foi obtido e acrescentado em leite UHT, trocado semanalmente. Com 
a obtenção de quantidade suficiente de kefir foram iniciados testes. Fez-se microscopia ótica para 
a identificação visual dos organismos que compunham a amostra, com coloração de gram para. 
Foi feita a inoculação em meio YPG e MRS e o seu resultado foi observado em microscopia 
novamente após coloração de gram. Foram feitos ensaios de liofilização, utilizando diferentes 
meios para crioproteção e retomada, sendo estes o leite utilizado na amostra, leite UHT estéril, 
soluções aquosas de glicose e sacarose a 10%. Após liofilização as amostras foram transferidas 

1  Universidade Tuiuti do Paraná. Acadêmica do curso de graduação em Biomedicina. Bolsista do Programa Institucional de Iniciação Científica - PIBIC/UTP.
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3  Universidade Tuiuti do Paraná. Acadêmico do curso de graduação em Farmácia. Bolsista do Programa Institucional de Iniciação Científica - PIBIC/UTP.
4  Universidade Tuiuti do Paraná. Professora dos cursos de Biomedicina e Farmácia. Mestre em Farmacologia pela Universidade Federal de Santa Catarina- UFSC. (2000). E-mail: luciana.
nowacki@utp.br 
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para ambiente refrigerado a 4º C, e foram separadas em grupos, em triplicata, para os testes de 
retomada de crescimento: grupos de uma semana, duas semanas, um mês, três meses, seis meses 
e grupos de inoculação imediata (controle). As amostras foram suspendidas em alíquotas de 2mL 
de água à temperatura ambiente e homogeneizadas. Em seguida foram incubadas em ágar MRS, 
e postas em incubadora a 37º C por 48 horas. Depois de incubação as colônias observadas foram 
contadas, observadas em microscopia após teste de coloração de gram e comparadas com os 
resultados iniciais. Observou-se a presença de cocus gram positivos e de bacilos gram negativos. 
O leite estéril não mostrou crescimento na retomada, mas os demais meios demonstraram 
crescimento constante: por volta de 120 UFC por alíquota liofilizada. Este número caiu após 
três meses entre os grupos de Sacarose. A retomada de 6 meses não transcorreu por conta da 
pandemia. Identifica-se até então que o crescimento tanto antes quanto depois da liofilização foi 
dos mesmos microrganismos, mas por conta da sua redução se pode inferir que o seu prazo de 
prateleira pode ser menor que três meses.
Palavras-chave: Kefir, Liofilização, Microbiologia
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4. AVALIAÇÃO DA PERCEPÇÃO DOS ALUNOS E PROFESSORES DA
UNIVERSIDADE TUIUTI DO PARANÁ SOBRE O ENSINO REMOTO
Aluna: Camila Paola da Costa Xavier1
Orientador: Prof. Dr. Natanael Henrique Mattos2
Coorientadora: Profa. Dra. Liliane Roskamp3
 

Resumo: Introdução: Após a população mundial ser afetada pela pandemia do vírus SARS-
COV2, mais popularmente conhecido como covid-19 ou corona vírus, o distanciamento social 
se fez necessário, fazendo com que as empresas e escolas/faculdades buscassem formas de 
continuar seu trabalho de suas casas, buscando um impacto menor nas tarefas que já haviam 
sido programadas para o decorrer do ano. Com isso surgiu o ensino remoto substituindo as 
antigas aulas presenciais ao longo de todos esses meses. Porém, por ser uma novidade tanto 
para os alunos, quanto para os professores, encontramos dificuldades ao longo do caminho pela 
falta de hábito com a tecnologia utilizada para esse fim. Objetivo: Avaliar a satisfação dos alunos 
e professores e entender suas dificuldades e preferências em relação a esse meio de ensino, 
fazendo com que possamos nos adaptar melhor e talvez, num futuro, usarmos dessa ferramenta 
mesmo fora da pandemia. Buscamos avaliar possibilidade futura de uma grade de ensino semi-
presencial, com o conteúdo teórico por meio do ensino remoto e somente a prática presencial. 
Metodologia: A metodologia utilizada para o levantamento bibliográfico foi a pesquisa de artigos 
nas plataformas PubMed e Google Acadêmico, com as palavras chave ensino remoto, covid-19 
e ensino remoto na pandemia. Artigos de classificação Q1 ou Q2 na plataforma Scimago ou 

1  Universidade Tuiuti do Paraná. Acadêmica do curso de Odontologia. Voluntária do Programa Institucional de Iniciação Científica - PIIC/UTP.
2  Universidade Tuiuti do Paraná. Professor e coordenador de curso de graduação em Odontologia. Doutor em Endodontia pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná - PUCPR.  
E-mail: natanael.mattos@utp.br 
3  Universidade Tuiuti do Paraná. Professora Endodontia no curso de Odontologia.  Doutora pela Escola de Saúde e Biociências, Programa de pós-graduação em Odontologia, área de 
concentração-Endodontia da Pontifícia Universidade Católica do Paraná - PUCPR. E-mail: liliane.roskamp@utp.br
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máxima C no Qualis foram selecionados. Para o levantamento de dados das opiniões de alunos 
e professores, foram elaborados dois questionários pelo Forms com 10 questões objetivas e 
enviados para coleta de dados pelos e-mails institucionais da Universidade Tuiuti do Paraná. 
Após o recebimento das respostas, será utilizado um programa estatístico com avaliação das 
respostas e avaliado o valor de “p” com nível de significância menor a 0,05. Um artigo será 
elaborado e enviado à comunidade científica. Considerações finais: Os resultados e a conclusão 
só poderão ser realizados após termos o resultado dos questionários. Temos boas expectativas 
em relação à pesquisa e esperamos que seja de grande valia não só para o curso de odontologia, 
mas para todos os outros também.
Palavras-chave: ensino remoto, pandemia, questionário.
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5. AVALIAÇÃO DA APLICABILIDADE DO AGENTE ANTIMICROBIANO 
BLUE-M COMO LÍQUIDO IRRIGADOR ENDODÔNTICO
Aluna: Jeane Cristina de Lara Cardoso1
Profa. Dra. Liliane Roskamp2
Profa. Dra. Camila Paiva Perin3
 

Resumo: Introdução: Para realizar um tratamento endodôntico que obtenha um resultado 
positivo, além do processo mecânico que acontece pela realização da instrumentação, seja ela 
com movimentos rotatórios ou manuais, também é necessário a utilização das soluções químicas, 
um processo que ocorre de forma químico-mecânica. A utilização dessas soluções é porque o 
instrumento tem a capacidade de atingir principalmente o canal principal, mas em suas ramificações 
acaba não tendo alcance, além de que anatomias radiculares acabam sendo desfavoráveis para 
uma instrumentação mecânica adequada. A substância química mais utilizada atualmente é o 
hipoclorito de sódio, devido suas propriedades favoráveis, pois além da ação antomicrobiana, vai 
dissolver a matéria orgânica presente nos canais radiculares. Sua concentração é variada podendo 
ser de porcentagens mais baixas como 0,5% ou concentrações mais altas como 5,25%. Na 
Holanda, foi desenvolvido um produto que tem como princípio o oxigênio ativo, conhecido como 
blue®m> Ele possui como principal característica a liberação lenta do oxigênio, possivelmente 
favorável na ação anti-microbiana. Objetivo: Avaliar as propriedades antissépticas do blue®m 
in vitro e sua aplicabilidade em tratamentos dos sistemas de canais radiculares como solução 
irrigante auxiliar. Metodologia: Artigos foram buscados de forma online na base de dados do 
PubMed. Dos artigos encontrados, foram selecionados apenas aqueles que obtinham classificação 

1  Universidade Tuiuti do Paraná. Acadêmica do curso de graduação em Fonoaudiologia. Voluntária do Programa Institucional de Iniciação Científica - PIIC/UTP.
2  Universidade Tuiuti do Paraná. Professora Endodontia no curso de Odontologia.  Doutora pela Escola de Saúde e Biociências, Programa de pós-graduação em Odontologia, área de 
concentração-Endodontia da Pontifícia Universidade Católica do Paraná - PUCPR. E-mail: liliane.roskamp@utp.br
3  Universidade Tuiuti do Paraná. Professora dos cursos de graduação em Odontologia e Especialização em Endodontia. Doutora em Endodontia pela Pontifícia Universidade Católica do 
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mínima de Q2 pela classificação da Scimago. Considerações gerais: Devido à pandemia, a parte 
laboratorial sofreu um atraso e começou a ser realizada em novembro de 2020; para verificar 
a eficácia do produto foi realizado um teste piloto. Foram semeadas bactérias Enterococcus e 
testado o hipoclorito 1%, 2,5% e blue®m. Caso seja observada uma eficácia melhor ou similar 
ao hipoclorito, será realizado teste em dentes para a descrição de um resultado preciso e uma 
conclusão mais abrangente; o que é claro até os dias atuais é a necessidade de irrigação do canal 
para uma correta desinfecção do sistema de canais e por enquanto o melhor produto para realizar 
esse trabalho é o hipoclorito de sódio, sendo considerado o produto padrão ouro mundialmente.
Palavras-chave: Blu-M, Hipoclorito de Sódio, Solução Irrigadora
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6. AVALIAÇÃO DA APLICABILIDADE DO AGENTE ANTIMICROBIANO BLUE-M
COMO MEDICAÇÃO INTRA-CANAL EM ENDODONTIA
Aluna: Bianca Moraes1
Profa. Dra. Liliane Roskamp2
Orientador Prof. Dr. Natanael Henrique Mattos3
 

Resumo: Introdução: Por muitos anos, o uso de medicamentos intra-canal no tratamento 
endodôntico orientou o uso de várias concentrações de antissépticos, que costumavam causar 
irritação nos tecidos devido à toxicidade. Ao longo dos anos, foram propostas associações com 
medicamentos anti-inflamatórios, hidróxido de cálcio, entre outros. O hidróxido de cálcio é 
amplamente utilizado na endodontia, mas estudos demonstram que ele não é igualmente eficaz 
para todos os microorganismos presentes no canal radicular. O Blue-m é um produto que 
possui como característica a liberação lenta do oxigênio. Esta ação proporciona ao produto 
uma ação antimicrobiana principalmente contra microrganismos anaeróbios facultativos e 
estritos. Há um outro componente nesse produto que é o mel, que possui ação antibacteriana e 
imunomoduladora. Este produto já é comprovadamente eficaz como solução para bochechos 
e creme dental. Entretanto, ainda não há relatos na literatura sobre seu uso como medicação 
intracanal, justificando a proposição deste trabalho. Objetivo: Avaliar as propriedades 
antissépticas do Blue-M, in vitro, e sua aplicabilidade em tratamento de canais radiculares como 
medicação intracanal. Metodologia: Serão coletados microrganismos de dentes com diagnóstico 
comprovado de necrose pulpar. Eles serão cultivados e replicados em placas de ágar sangue e 
meios anaeróbios de cultivo. Em seguida, estes microrganismos serão inoculados em 40 canais 
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simulados de acrílico  previamente preparados  com instrumento x-file 40.05 (TDKaFILES 
- EURODONTO) e deixados por 48 horas em estufa a 37°C. Após o período de incubação, 
será confirmada a presença microbiana nos canais simulados que, em seguida, serão divididos 
em 4 grupos, de acordo com a medicação intracanal introduzida:.   G1 -  PRP; G2 -hidróxido 
de cálcio; G3 -BLUE M  e G4 permanecerá sem medicação, sendo o grupo controle. Após, 
as medicações serão removidas inicialmente por irrigação, seguida pela coleta microbiana. Em 
seguida, será realizada ativação da solução irrigadora por meio de inserto ultrassonico e easy 
clean, seguida de nova coleta microbiana, verificando também a efetividade destes meios frente à 
irrigação convencional para a remoção do conteúdo do canal radicular. A análise estatística será 
realizada e o valor de p <0,05 será considerado significativo. Considerações finais: Por conta do 
enfrentamento à pandemia COVID-19,foi dada uma pausa no cronograma, mas ao retornar as 
atividades será dada a continuidade ao estudo.
Palavras-chave: Blue-m; medicação intra-canal; tratamento endodôntico
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7. AVALIAÇÃO DA COMPOSIÇÃO METALÚRGICA DOS INTRUMENTOS 
W FILE E LOGIC, POR MEIO DE MICROSCÓPIO ELETRÔNICO DE VARREDURA 
E ESPECTROSCOPIA DE RAIOS X POR DISPERSÃO EM ENERGIA
Aluna: Juliana Pierdoná de Castro1
Profa. Dra. Liliane Roskamp2
Profa. Dra. Camila Paiva Perin3
 

Resumo: Introdução: A liga Níquel-titânio é muito utilizada na confecção de limas endodônticas 
principalmente pelas suas propriedades de superelasticidade, desempenho cíclico relativamente 
estável, boa trabalhabilidade e boa resistência à corrosão e fadiga. As propriedades mecânicas 
de limas endodônticas não são influenciadas apenas pelas dimensões dos instrumentos e 
propriedades da liga, mas também por processos de fabricação e tratamento da lima, os quais 
podem apresentar irregularidades na superfície que acabam por criar concentrações de tensões 
indesejadas que, uma vez iniciadas, acabam por criar nucleação, crescimento e propagação de 
trincas e consequente possibilidade de fraturas. Objetivo: Por meio de avaliação através de 
microscópio eletrônico de varredura e espectroscopia de raios x por dispersão em energia serão 
analisadas as características de superfície e caracterização química das amostras das limas W-file 
da marca TDK, e Logic da marca Easy (produto nacional), de forma a analisar sua influência 
no desempenho de cada lima. Metodologia: 20 limas de cada marca serão selecionadas para 
análise em microscopia eletrônica de varredura e espectroscopia de raios x por dispersão em 
energia. Posteriormente serão feitos testes de fatiga e tensão, e os resultados serão tabulados em 
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cada grupo e analisados estatisticamente. Valores de p<0,05 serão considerados significativos. 
Resultados: Os resultados parciais do estudo piloto apresentam diferenças em proporção de 
Níquel-Titânio e superfícies com morfologias diferentes. A lima Logic apresentou superfície 
menos uniforme, com ranhuras 45º ao longo eixo da lima, quantidade de níquel maior que 
titânio na liga, com percentual considerável de oxigênio. Já a lima W-file possui superfície 
mais homogênea, com ranhuras paralelas à seção transversal da lima e menos irregularidades 
na borda de corte; a diferença na proporção níquel titânio é maior e quantidade de oxigênio 
menor que na lima Logic. Considerações gerais: Os ensaios posteriores deverão demonstrar o 
comportamento de cada lima quanto a tensões, verificando nos pontos em que a superfície é 
desuniforme a ocorrência de trincas e propagação destas, podendo identificar assim locais com 
maior potencial de falha, bem como ocorrência de desprendimento de material dentro do canal 
radicular. Também poderá ser verificado qualidade de corte, identificando se há travamentos 
que prejudiquem o corte do tecido dentário. Será avaliado também a diferença dos tratamentos 
térmicos a que foram submetidas as limas. 
Palavras-chave: limas endodônticas, microscopia, espectroscopia
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8. AVALIAÇÃO DO CRESCIMENTO MICROBIANO EM 
CARNE MATURADA A SECO (DRY AGING)
Aluna: Maria Eugênia Cruz Pinto1
Orientadora: Ana Carolina Camargo de Oliveira Aust2
 

Resumo: Foi realizado um estudo com carne maturada a seco, durante um período de 60 dias 
a fim de obter dados referentes ao desenvolvimento microbiano tanto na superfície quanto na 
porção interna do produto. Para tal foi desenvolvido um experimento comercial com 10 peças 
de corte bovino com o qual foram realizadas análises microbiológicas para identificar a presença 
de E. coli, listeria sp. e salmonela. Em 5 tempos determinados, 0, 15, 30, 45 e 60 dias, duas 
amostras foram retiradas do expositor, pesadas e encaminhadas ao laboratório para realização 
das análises quantitativas e qualitativas dos microorganismos. Como resultado observamos que 
houve diferença significativa entre o crescimento microbiano na crosta e na porção interna do 
produto para todos os microorganismos estudados. O que demonstra que a formação da crosta, 
tão importante no processo de dry aging pode ter protegido a carne contra o desenvolvimento 
microbiano na porção interna. Foi possível observar que o método utilizado, em condições de 
temperatura e umidade controlados é seguro do ponto de vista da segurança alimentar.
Palavras-chave: bactérias, dry aging, maturação a seco, qualidade da carne 
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9. AVALIANDO O POTENCIAL DA ENTREVISTA MOTIVACIONAL NA PRÁTICA
CLÍNICA NUTRICIONAL EM INDIVÍDUOS COM OBESIDADE E SOBREPESO
Aluno: Thiago da Silva Souza1

Orientadora: Profa. Ma. Évellyn Alves Gordiano2   
 

Resumo: A obesidade é um problema de saúde pública em nível mundial, os hábitos alimentares 
dos indivíduos são um dos responsáveis pelo aumento nos índices, que predispõe a doenças 
crônicas e piora na qualidade de vida. Entretanto já há o conhecimento da falta de adesão 
aos tratamentos, destacando a necessidade de que os profissionais de saúde lidem com essas 
dificuldades através do uso de técnicas e ferramentas que facilitem a participação dos indivíduos 
no processo, como por exemplo a Entrevista Motivacional. O presente trabalho teve como 
objetivo realizar uma pesquisa acerca das evidencias disponíveis, envolvendo o tratamento 
do excesso de peso e a técnica Entrevista Motivacional. O trabalho trata-se então, de uma 
revisão integrativa, direcionada pela seguinte pergunta norteadora “Qual o potencial do uso da 
Entrevista Motivacional no tratamento de indivíduos com sobrepeso e obesidade?”. A seleção 
de artigos foi feita através das plataformas de pesquisa LILACS e PubMed, com associação dos 
descritores “Entrevista motivacional y pérdida de peso y adultos” e “Motivational interview and 
weight loss and adults”. O processo de seleção resultou em 7 artigos. Ao considerar todos os 
estudos aqui analisados nota-se que a EM pode apresentar potencial positivo no tratamento de 
pessoas com excesso de peso, demonstrando influencias que vão além da perda do peso, como 
estabelecimento de novos hábitos que melhoram a qualidade de vida como um todo e auxiliam 
na manutenção dos resultados. Entretanto, há algumas limitações que prejudicam a compreensão 
quanto a influência da EM, como por exemplo, a duração em meses e número de sessões ideais 
da intervenção e a diferenciação entre os gêneros, com isso, destaca-se a necessidade de mais 
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estudos, para que haja maior elucidação quanto a correta aplicabilidade e eficácia da técnica neste 
público.     
Palavras-chave: Motivational interview, weight loss, overweight, obesity
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10. COMO OS SUJEITOS IDOSOS SE SENTEM ESCUTADOS PELA SOCIEDADE
Aluno: Gabriel Lechenakoski1
Orientadora: Profa. Dra. Giselle Massi2

 

Resumo: O envelhecimento populacional vem apontando para a necessidade de a velhice ser 
entendida a partir de determinantes sociais. Profissionais da saúde, pautados na Política Nacional 
de Promoção da Saúde, devem deslocar a atenção de um simples organismo que envelhece para a 
escuta de histórias e condições de vida. Objetivo: O presente estudo pretende investigar o papel 
da escuta na qualidade de vida da pessoa idosa. Métodos: A pesquisa é de caráter qualitativo, 
aprovada pelo Comitê de Ética: 2.393.575. Configura-se como um estudo de caso, delineado 
em função de uma perspectiva dialógica. Contou com a participação de uma mulher idosa, 
reconhecida pelo nome fictício: Jodelet. Ela frequenta uma clínica-escola de Fonoaudiologia, por 
apresentar perda auditiva bilateral. Após participar de uma atividade de extensão universitária, 
voltada ao letramento de pessoas idosas, com a presença de alunos e docentes de um curso de 
graduação em Fonoaudiologia, ela respondeu a uma entrevista estruturada, com 18 questões, 
elaboradas com vistas a responder ao objetivo da pesquisa. Resultados: Os enunciados produzidos 
por Jodelet indicam que a escuta assume  importância na sua qualidade de vida, porém, sua 
perda auditiva a conduz a um entendimento orgânico sobre o papel da escuta. A perda auditiva 
lhe traz tristeza, pois suas atividades cotidianas envolvem a interação com o outro e, portanto, 
a escuta. Conclusão: Práticas fonoaudiológicas, fundamentadas em uma perspectiva dialógica, 
podem contribuir com a pessoa idosa, no sentido de esclarecer a interdependência que há entre 

1  Universidade Tuiuti do Paraná. Acadêmico do curso de graduação em Fonoaudiologia. Voluntário do Programa Institucional de Iniciação Científica - PIIC/UTP.
2  Universidade Tuiuti do Paraná. . Professora da Graduação em Fonoaudiologia e do Mestrado e Doutorado em Distúrbios da Comunicação da Universidade Tuiuti do Paraná.  Fonoaudióloga. 
Mestrado e Doutorado em Linguística pela Universidade Federal do Paraná, Pós-doutroramento em Promoção de Saúde pela Escola Nacional de Saúde Pública de Portugal.  
E-mail: giselle.massi@utp.br 
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aspectos fisiológicos da audição e a escuta social. É por meio desse esclarecimento que perdas 
auditivas por idade podem ser ressiginificadas e a participação social da pessoa idosa ressaltada.
Descritores: Envelhecimento, Qualidade de Vida, Fonoaudiologia, Relação Interpessoal, 
Audição.
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11. COMPARAÇÃO DE MÉTODOS DE DIAGNÓSTICO PARASITOLÓGICOS 
PARA SARNA DEMODÉCICA
Aluna: Eloise Indio Matozo Ceolin1
Orientadora: Profa. Ma. Ana Carolina Camargo de Oliveira Aust2

 

Resumo: A sarna demodécica é uma doença parasitária inflamatória, causada pela proliferação 
anormal do ácaro Demodex canis. Esse ácaro encontra-se naturalmente em folículos pilosos 
e glândulas sebáceas de cães, porém em algumas situações, quando ocorre superpopulação 
desencadeiam a doença. A Demodiciose ou demodicose pode apresentar duas formar clínicas a 
Demodicose Localizada (DL) e a Demodicose Generalizada (DG). O método diagnóstico padrão 
da Demodiciose é o exame parasitológico de material colhido por raspagem cutânea profunda, 
por ser de fácil execução, baixo custo e alta sensibilidade. Porém novos estudos  tem demostrado 
que outras técnicas de colheita de material podem ter alta eficiência no diagnóstico de doenças 
parasitológicas. Diante dessa questão o presente trabalho tem como objetivo avaliar a efetividade 
de diferentes tipos de colheita de material através de raspado de pele, tricograma e imprint com 
fita adesiva na eficiência do achado do parasita na pele do animal. Para tal será realizado um 
experimento utilizando as três técnicas na mesma lesão em animais atendidos em consultas 
dermatológicas. Com esse trabalho esperamos determinar que o diagnóstico parasitológico 
de pele possa ser realizado de maneira mais precisa e rápida, melhorando assim a qualidade e 
precisão dos diagnósticos contribuindo para restaurar satisfatoriamente a saúde dos pacientes.
Palavras-chave: Ácaro. Diagnostico. Dermatopatia
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12. DIAGNÓSTICO NA CLÍNICA DA LINGUAGEM: VISÃO DE FAMILIARES/
CUIDADORES DE SUJEITOS/PACIENTES/USUÁRIOS EM ACOMPANHAMENTO
FONOAUDIOLÓGICO
Aluna: Mariana Silveira Alves1
Orientadora: Profa. Dra. Rita Tonocchi2

Resumo: Introdução: o momento do diagnóstico é tomado como crítico para a maioria 
dos familiares/cuidadores, uma vez que receber uma notícia que remete à quebra de uma 
representação do filho ‘saudável’, geralmente, gera dificuldades acompanhadas de negação e 
sentimentos de dúvida. Nesse sentido, um olhar ‘patologizante’ pode ser direcionado ao sujeito 
diagnosticado com distúrbio de linguagem, impondo-lhes limitações, uma vez que são tomados 
como maus falantes e/ou maus escreventes/leitores. Objetivo: analisar a visão de familiares/
cuidadores acerca do diagnóstico na linguagem em relação a sujeitos/pacientes/usuários em 
acompanhamento fonoaudiológico. Metodologia: estudo de caráter qualitativo, submetido e 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da Universidade Tuiuti, realizado 
em uma clínica-escola de Fonoaudiologia localizada no sul do Brasil. Participaram do estudo 
cinco familiares/cuidadores de sujeitos em acompanhamento fonoaudiológico, sendo que todos 
fizeram parte de cinco encontros, nos quais seus relatos foram coletados, através de entrevistas 
narrativas, gravados, transcritos e analisados por meio de Análise de Conteúdo. Assim, foram 
elaboradas categorias em torno da temática diagnóstico, sendo efetuadas as seguintes: posição 
frente ao diagnóstico; momento do diagnóstico; diagnóstico e relações sociais; visão sobre 
diagnóstico após encontros propostos. Resultados: os participantes relataram dificuldades para 
lidar com o diagnóstico recebido, demonstrando frustação e preocupação. Afirmaram que o 

1  Universidade Tuiuti do Paraná. Acadêmica do curso de graduação em Fonoaudiologia. Voluntária do Programa Institucional de Iniciação Científica - PIIC/UTP.
2  Universidade Tuiuti do Paraná. Professora do Curso de Fonoaudiologia e do Programa de Pós- Graduação em Distúrbios da Comunicação. E-mail: rita.tonocchi@utp.br  
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momento foi delicado e difícil, uma vez que o filho idealizado acabou sendo substituído pelo 
filho com problema. Referiram que o diagnóstico associado à linguagem impacta nas relações 
que estabelecem com os filhos, os quais assumem uma posição de mau falante/escrevente/
leitor. Após o trabalho em grupo desenvolvido, salientaram sobre a escuta proporcionada por 
esse trabalho, o que influenciou nas vinculações entre eles e os filhos atendidos na clínica de 
Fonoaudiologia. Considerações finais: a maneira como familiares/cuidadores lidam com o 
diagnóstico dado aos seus filhos(as) impacta nas relações familiares. Na visão dos participantes, 
um trabalho fonoaudiológico grupal, constituído por relações dialógicas, pode minimizar efeitos 
negativos relacionados ao determinado diagnóstico, ressignificando-os e empoderando-os.
Palavras-chave: Cuidadores. Diagnóstico. Prática de grupo.
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13. DIAGNÓSTICO PRECOCE DE ACETONEMIA SUBCLÍNICA EM VACAS
HOLANDESAS POR MENSURAÇÃO DE CORPOS CETÔNICOS 
Aluno: Hedron Victor da Luz Grosse1 
Orientador: Prof. Dr. Welington Hartmann2

Resumo: O trabalho foi realizado em uma fazenda de exploração leiteira em Castrolanda, no 
município de Castro – PR. O sistema de manejo era free-stall, com 220 vacas da raça Holandesa 
com RHA305 de 6.700 litros/ano. Foram coletadas amostras de sangue de 18  vacas de pré-
parto, 4 dias antes da data prevista para o parto; e nos dias 4, 7 e 12 pós-parto, mediante punção 
venosa coccígea, utilizando-se SnapTest digital Ketovet®, constituindo 72 amostras, no período 
de fevereiro a maio de 2020. Em 4 vacas o BHB do sangue total apresentou-se acima do limite 
para cetose subclínica no quarto dia após o parto e 17 apresentaram-se acima do limite no sétimo 
dia, declinando em seguida, principalmente devido às intervenções clínicas. As médias e desvios-
padrão  foram: D -4: 0,89 ± 0,257061; D 4: 1,05 ± 0,283279; D 7: 1,81 ± 0,456131; e D 12: 1,19 
± 0,437762. O benefício do monitoramento de BHB foi a imediata intervenção clínica, evitando-
se a cetose clínica e as enfermidades concomitantes.
Palavras-chave: bovinos; corpos cetônicos; período de transição
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14. EFEITO DO CONSUMO DO LEITE FERMENTADO TIPO PIIMA SOBRE 
A QUALIDADE DE VIDA DE MULHERES COM DISTÚRBIOS INTESTINAIS: 
ESTUDO PILOTO
Aluna: Thayane Gracielle Batista de Lima Menezes1
Aluna: Talita Mayumi da Silva2 
Orientadora: Profa. Ma. Ana Cláudia Thomaz3

Resumo: Os distúrbios gastrintestinais como obstipação e diarreia, estão presentes especialmente 
nos países desenvolvidos e com incidência maior em mulheres. O objetivo do estudo foi avaliar 
os efeitos do consumo de leite fermentado com Piima na qualidade de vida de mulheres com 
distúrbios intestinais. A pesquisa piloto do tipo experimental foi realizada com três mulheres 
com sintomas gastrintestinais, duas com obstipação (ID1 e 2) e uma com diarreia (ID3). As 
participantes passaram por avaliação nutricional pré e pós-intervenção. A escala de Bristol foi 
utilizada para classificar a consistência das fezes e o instrumento Short-Form Health Survey (SF-
36) foi aplicado para avaliar qualidade de vida. As participantes consumiram diariamente 150 ml 
de leite fermentado com Piima durante 4 semanas. Após a intervenção foi observada melhora 
na percepção de qualidade de vida das três participantes. A participante ID1 que evacuava até 
4x/semana passou a evacuar 1 a 2x/dia sem alteração na consistência das fezes ou flatulência. 
A participante ID2 não apresentou alteração na frequência de evacuações, porém apresentou 
melhora na consistência das fezes (tipo 1 e 2 para tipo 2 e 3) e referiu flatulência pós consumo. 
A ID 3 passou a evacuar 1 a 2 vezes/dia e a consistência das fezes do tipo 4 e 5 mudou para tipo 

1  Universidade Tuiuti do Paraná.  Acadêmica do curso de Nutrição. Voluntária do Programa Institucional de Iniciação Científica - PIIC/UTP.
2  Universidade Tuiuti do Paraná.  Acadêmica do curso de Nutrição. Voluntária do Programa Institucional de Iniciação Científica - PIIC/UTP.
3  Universidade Tuiuti do Paraná. Professora do curso de Nutrição. Mestra em Alimentação e Nutrição, UFPR. E-mail: ana.thomaz@utp.br
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3, sem alteração no sintoma de flatulência. Observou-se a melhora da qualidade de vida das três 
participantes e possivelmente há um efeito promissor nos sintomas gastrintestinais, necessitando 
de um teste controlado e randomizado para concluir os efeitos do Piima nessa população.
Palavras-chave: probióticos, leite fermentado, distúrbios intestinais, diarreia, constipação.		
	

Introdução
Os distúrbios gastrointestinais funcionais são distúrbios com sintomas digestivos persistentes 

mesmo na ausência de anormalidades fisiológicas do trato gastrointestinal (OKAWA et al. 2019). 
É relatado um aumento da incidência de distúrbios da função intestinal nos países desenvolvidos, 
haja vista que a industrialização dos alimentos proporciona maior prazo de conservação e redução 
do teor de fibras, sendo a obstipação uma das enfermidades gastrointestinais mais comumente 
diagnosticadas (BELO et. al., 2008; MARTINS, 2016). O sintoma é mais frequentemente relatado 
nas mulheres do que nos homens, sem explicação científica para isso (DANTAS, 2004).

A diarreia é um estado patológico, decorrente de alterações na absorção, na secreção ou na 
motilidade intestinal, no qual a secreção intestinal de líquido não é equilibrada resultando em 
fezes aquosas (SILVERTHORN, 2017). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde os probióticos são microrganismos vivos que, 
quando administrados em quantidades adequadas, conferem um benefício à saúde do hospedeiro. 
Lactococcus lactis é uma bactéria Gram-positiva não-patogênica, probiótica e considerada segura 
(GRAS), é a bactéria mais utilizada para a fabricação de produtos lácteos fermentados como 
queijos e iogurtes. Os principais efeitos relatados para cepas de Lactococcus lactis naturais ou 
recombinantes dizem respeito ao seu potencial antinflamatório, tornando-os como possíveis 
instrumentos terapêuticos nas doenças intestinais humanas (OLIVEIRA, 2014).  

Esta mesma bactéria está presente na composição no leite fermentado Piima, originário da 
escandinava, é conhecido pela sua consistência mais fina que a maioria dos iogurtes apresentam, 
seu sabor é suave e sua acidez é leve. É um produto comercializado e consumido em países do 
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norte europeu, porém seu uso está sendo difundido no Brasil através da doação de culturas 
caseiras (VACELIK et. al., 2019). De acordo com Hupping (1990 apud VACELIK et. al, 2019) 
sua cultura é definida como uma mistura de bactérias dos gêneros Streptococcus  e Lactococcus, 
porém, outras bactérias e também leveduras podem estar associadas à cultura.

Diante do exposto, o objetivo desta pesquisa foi verificar o efeito do leite fermentado com 
Piima sobre a qualidade de vida de mulheres com distúrbios gastrintestinais.

População e métodos
A pesquisa experimental foi conduzida na Clínica de atendimento nutricional da Universidade 

Tuiuti do Paraná como um teste piloto com mulheres que apresentavam queixas de sintomas 
gastrintestinais como constipação, diarreia, distensão abdominal e flatulência associados ou não 
ao diagnóstico de SII. 

A captação das voluntárias foi realizada através da divulgação da pesquisa nas redes sociais 
e mídias. Foram excluídas da pesquisa aquelas mulheres que referiram apresentar doença 
inflamatória intestinal, intolerância a lactose e alergias aos componentes do leite ou relataram 
realizar tratamento imunossupressor ou em tratamento oncológico; além daquelas que não 
aceitaram participar da pesquisa ou que não aceitaram produzir o iogurte para consumo próprio 
no domicílio. 

Antes e após a intervenção foram colhidas informações relacionadas aos sintomas 
gastrintestinais, qualidade de vida, antropometria e dietética das participantes. A Escala de Bristol 
para Consistência das Fezes foi apresentada a cada uma das participantes e as mesmas indicaram 
qual imagem dentre as exibidas, mais se assemelhava às suas fezes na maioria das vezes.

Com o intuito de avaliar a qualidade de vida das mulheres foi aplicado o questionário SF-36 
(Medical Outcomes Study 36 – Item Short – Form Health Survey), constituído de 36 itens e 
subdivididos em 8 domínios: capacidade funcional, dor, vitalidade, saúde geral, função social, 
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função física e emocional e saúde mental, antes e após o período de intervenção. Os resultados 
foram avaliados por meio da atribuição de escores para cada questão, onde a somatória dos 
escores poderia variar de zero a cem, sendo zero uma pior qualidade de vida e 100 a uma melhor 
qualidade de vida.

Cada voluntária selecionada a participar do projeto recebeu 45 g do fermento lácteo 
previamente congelado. Foi entregue um manual orientativo sobre a forma de preparo, 
conservação e manipulação do fermento lácteo. 
	

Resultados e discussão
A pesquisa iniciou com 8 participantes, no entanto, finalizaram a pesquisa apenas 3 mulheres 

com idades entre 25 e 31 anos, justificando-se a apresentação dos resultados como relatos de 
casos não analisados de forma estatística.

De forma primária identificamos que a ingestão regular do leite fermentado com Lactococcus 
lactis altera a frequência de evacuação e a consistência das fezes (tabela 1 e figura 1). 

TABELA 1 – COMPARAÇÃO DA FREQUÊNCIA DE EVACUAÇÃO E CONSISTÊNCIA DAS FEZES  
DAS PARTICIPANTES CONFORME A ESCALA DE  BRISTOL PRÉ E PÓS INTERVENÇÃO
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FIGURA 1 –  FREQUENCIA INTESTINAL E CONSISTÊNCIA DAS FEZES DAS PARTICIPANTES  
ID1, ID2 E ID3 ANTES E APÓS A INTERVENÇÃO

 FONTE: AUTORIA PRÓPRIA

Ozaki et al. (2018), constatou aumento da frequência de evacuação e aumento do volume das 
fezes durante o consumo de leite fermentado contendo Lactococcus lactis subsp. cremoris em 
mulheres saudáveis e mulheres com constipação crônica. Turan et al.  (2014) utilizaram o 500 ml/
dia de kefir, composto por Lactococcus lactis, Lactobacillus pentosus e Saccharomyces species 
como probiótico em indivíduos durante quatro semanas. A pesquisa demonstrou uma melhora na 
frequência das fezes e os indivíduos que evacuavam duas vezes por semana passaram a evacuar cinco 
vezes por semana. Nessa pesquisa a consistência das fezes também melhorou após a intervenção, 
tendo característica mais amolecidas.
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Segundo Yokokura et al. (1977) o ácido láctico e/ou ácido acético produzido por bifidobactérias 
e bactérias lácticas estimulam o peristaltismo favorecendo o aumento do trânsito colônico.

Matsumoto et al. (2010) num estudo em adultos saudáveis com fezes amolecidas evidenciou que 
a frequência de evacuação diminuiu significativamente e as fezes se tornaram mais endurecidas após 
o período de ingestão regular de leite fermentado com Lactobacillus casei shirota após 4 semanas 
de intervenção sugerindo que o leite fermentado melhora a frequência de evacuação e aumenta a 
quantidade de Bifidobacterium intrínsecas em indivíduos saudáveis com fezes amolecidas.

As observações do presente estudo que corroboram com a literatura apresentada, podem ser 
justificadas também pelo aumento nas contagens de bactérias naturalmente presentes na microbiota 
saudável como Lactobacillus e Bifidobacterium, elevando as concentrações de ácidos orgânicos, 
como lático e acético ácidos, inibindo a proliferação bactérias nocivas através diminuição do pH 
fecal (GILLILAND, 1990). As mudanças na composição e função da microbiota alteram o tempo 
de trânsito gastrointestinal, portanto a microbiota intestinal é importante para a manutenção da 
função motora gastrointestinal normal (KASHYAP et al., 2013).

De forma secundária, após a intervenção foi observada a melhora na percepção de qualidade 
de vida das três participantes. A comparação demonstrou que majoritariamente os valores dos 
domínios do questionário SF-36 (Medical Outcomes Study 36 – Item Short – Form Health Survey) 
foram menores antes da intervenção, quando comparados aos valores após intervenção (Tabela 2).
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TABELA 2 - RESUMO DA ANÁLISE DO EFEITO SOBRE A PONTUAÇÃO DO QUESTIONÁRIO SF-36.

O dinamismo entre a microbiota intestinal e o sistema nervoso central produz efeitos em 
diversos mecanismos, como a alteração da permeabilidade intestinal, facilitando a entrada  de 
microorganismos e seus metabolitos para a corrente sanguínea até sistema nervoso central 
afetando a modulação do nervo vago e do eixo hipotálamo-hipófise (SALGUEIRO, 2019). 
Estudos realizados em animais sugerem interações da microbiota intestinal não apenas com o 
sistema nervoso entérico, mas também com o sistema nervoso central por meio de ligações neurais, 
neuroendócrinas, neuroimunes e humorais (SAULNIER, et al. 2013). 
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Reforçando a interação entre a modulação da microbiota intestinal com a qualidade de vida, 
Messaoudi et al. (2011) constataram que em indivíduos saudáveis a ingestão dos probióticos 
Lactobacillus helveticus R0052 e Bifidobacterium  longum R0175 (PF)  durante um mês apresentou 
efeitos benéficos nos comportamentos relacionados à ansiedade e à depressão a partir da diminuição 
dos escores globais da escala hospitalar de ansiedade e depressão (HADs) e o índice de gravidade 
global do Lista de verificação de sintomas de Hopkins (HSCL-90). 

	

Conclusão
Apesar de não haver muitos estudos que exploram a cepa do Lactococcus lactis, os resultados 

do estudo piloto demonstram que o consumo de Piima alterou a frequência de evacuação e 
características das fezes das participantes, além de interferir na melhora da qualidade de vida. No 
entanto, as limitações como ausência de grupo controle, número amostral e controle estatístico 
de fatores externos enfatizam a necessidade de estudos clínicos controlados para explorar os 
benefícios do leite fermentado com Piima em pacientes com  distúrbios intestinais. 
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15. HISTOMORFOMETRIA ÓSSEA E AVALIAÇÃO METABÓLICA EM RATAS
WISTAR COM MENOPAUSA INDUZIDA POR OOFORECTOMIA E TRATADAS 
COM MELATONINA
Aluna: Letícia Capote dos Santos1

Orientadora: Profa. Dra. Liliane Roskamp2

Resumo: Introdução: A diminuição do estrogênio por ocasião da menopausa é concomitante 
com a redução da síntese de melatonina (MLT) pela glândula pineal. Na menopausa, a 
deficiência de estrogênio e provavelmente a redução da MLT, contribui para os efeitos negativos 
do metabolismo ósseo. Nenhum estudo até o momento avaliou sua ação na microestrutura 
e remodelação óssea através da histomorfometria óssea. Esta técnica permite a avaliação da 
microarquitetura do óssea trabecular e cortical, possibilitando quantificar e qualificar as estruturas 
e células ósseas. Além disso, a histomorfometria óssea é considerada padrão ouro para análise 
da remodelação óssea, na qual a marcação prévia do tecido com agentes fluorescentes, permite 
a medida dinâmica da formação e mineralização óssea. Objetivo: avaliar os efeitos metabólicos 
e parâmetros da microestrutura e remodelação óssea através da técnica de histomorfometria nos 
fêmures, mandíbula e calota craniana de ratas com menopausa induzida através da ooforectomia 
de ratas tratadas e não tratadas com MLT. Metodologia: Este trabalho será realizado através de 
uma parceria entre o Laboratório PRO e a Universidade Positivo (UP). O trabalho será dividido 
em fase I e fase II, sendo a primeira o período de indução da menopausa e tratamento e o 
segundo o período de eutanásia e avaliação dos resultados. Os animais testados serão ratas da 
linhagem Wistar (Rattus norvegicus albinus). O projeto foi avaliado pela Comissão de Ética no 

1  Universidade Tuiuti do Paraná.  Acadêmica do curso de Odontologia. Voluntária do Programa Institucional de Iniciação Científica - PIIC/UTP.
2  Universidade Tuiuti do Paraná. Professora Endodontia no curso de Odontologia.  Doutora pela Escola de Saúde e Biociências, Programa de pós-graduação em Odontologia, área de 
concentração-Endodontia da Pontifícia Universidade Católica do Paraná - PUCPR. E-mail: liliane.roskamp@utp.br
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Uso de Animais da Universidade Positivo (CEUA-UP). Foram recrutadas 80 ratas Wistar, 40 
destas submetidas à ooforectomia e as outras 40, à cirurgia sham. O objetivo foi induzir a pós-
menopausa através da retirada dos ovários dos animais. Em seguida, iniciou-se o tratamento com 
MLT. Após, foi feita a administração de calceína, para marcação do tecido ósseo e posterior análise 
dinâmica pela histomorfometria óssea. A fase II do estudo baseia-se na eutanásia das ratas. As 
amostras obtidas da mandíbula e calota craniana foram fixadas em álcool 70% e embebidas em 
metacrilato, deste modo se realizará o corte das peças em micrótomo rotativo. Posteriormente, 
as lâminas receberão a coloração por azul de toluidina por 10 minutos, e assim as lâminas serão 
montadas com etellan e vedadas com lamínulas. Após o preparo do material, seguindo todos os 
passos citados acima, será realizada a técnica de histomorfometria óssea e a análise das amostras. 
Considerações gerais: Atualmente esta pesquisa se encontra na fase II. Esperamos preparar as 
lâminas e obter resultados até a finalização deste programa de iniciação científica.
Palavras-chave: histomorfometria, MLT, menopausa
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16. LESÕES APICAIS EM DOENTES RENAIS CRÔNICOS E DIABÉTICOS
Aluna: Geovana Lourenço1

Orientadora: Profa. Dra. Liliane Roskamp2
 

Resumo: Introdução: As lesões apicais podem ser resultados de cáries dentarias não tratadas, 
insucessos no tratamento endodôntico e até mesmo devido a traumatismos alveolares, 
ocasionando a contaminação dos condutos radiculares e gerando as lesões apicais. Podemos 
caracteriza-la radiograficamente quando há a presença de uma área radiolúcida junto ao periapice 
dos dentes contaminados. O tratamento pode ser realizado através da descontaminação e assepsia 
do canal radicular seguido da obturação do mesmo. A diabetes mellitus é uma doença sistêmica 
com possível associação com PA (periodontite apical) essa associação vem sendo estudada ao 
longo do tempo, estudos apontam que o diabetes predispõe a doenças crônicas inflamatórias, e 
diminui a capacidade de reparo tecidual. Os pacientes diabéticos apresentam maior quantidade 
de lesões endodônticas em relação aos não diabéticos. As lesões apicais podem ser resultados 
de cáries dentarias não tratadas, insucessos no tratamento endodôntico e até mesmo devido 
a traumatismos alveolares, ocasionando a contaminação dos condutos radiculares e gerando 
as lesões apicais. Podemos caracteriza-la radiograficamente quando há a presença de uma área 
radiolúcida junto ao periapice dos dentes contaminados. O tratamento pode ser realizado através 
da descontaminação e assepsia do canal radicular seguido da obturação do mesmo. A doença 
renal crônica ocorre devido a perda gradativa das funções renais, os rins têm a função de filtrar 
as substâncias e nutrientes do organismo o tratamento consiste no uso de medicamentos e dieta, 
e para casos mais severos é indicado a dialise ou transplante renal. Na diabetes os pacientes 
não controlados apresentam manutenção ou aumento de lesões endodôntica, mesmo não 

1  Universidade Tuiuti do Paraná. Acadêmica do curso de Odontologia. Voluntária do Programa Institucional de Iniciação Científica - PIIC/UTP.
2  Universidade Tuiuti do Paraná. Professora Endodontia no curso de Odontologia.  Doutora pela Escola de Saúde e Biociências, Programa de pós-graduação em Odontologia, área de 
concentração-Endodontia da Pontifícia Universidade Católica do Paraná - PUCPR. E-mail: liliane.roskamp@utp.br
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tendo associação com sintomas clínicos dolorosos. O distúrbio afeta diretamente as respostas 
munológicas, regenerativas e a presença de doenças sistêmicas pode interferir na cicatrização 
das doenças endodônticas. Objetivo: Avaliar a ocorrência das lesões apicais com a doença renal 
crônica e com o diabetes, associando suas alterações nos aspectos sistêmicos. Metodologia: 
Foram buscados artigos nas bases PubMed, Google Scholar e Mendeley, a partir da data de 2016 
até o momento. Considerações gerais: A insuficiência renal crônica pode acarretar em diversas 
alterações sistêmicas na cavidade bucal, como xerostomia, inflamação gengival, candidíase e 
doenças periodontais. Portanto, podemos concluir que o estado sistêmico de saúde do paciente 
pode estar associado as lesões apicais, porém necessita-  se de mais estudos para vincular a 
associação com a área renal. 
Palavras-chave: lesões apicais, doença renal e diabetes.
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17. MANEJO AMISTOSO DO PACIENTE FELINO NOS PROCEDIMENTOS 
DE DOAÇÃO DE SANGUE 
Aluna: Camila Garcia Tabuchi Marussig1   
Orientadora: Profa. Ma. Jesséa de Fátima França Biz2
 

Resumo: Muitos tutores de gatos encontram dificuldades em levar os pacientes felinos ao 
veterinário, especialmente para procedimentos de doação de sangue. O estresse do manejo do 
gato desde a saída de casa, durante o transporte na ida e retorno da clínica é uma das dificuldades 
mais enfrentadas. A falta de conhecimento do comportamento animal por parte do tutor e 
equipes veterinárias contribui para o número escasso de doadores sanguíneos felinos. Atualmente 
os gatos são submetidos à sedação para que seja realizada a coleta de sangue para doação, e os 
riscos da sedação são um fator adicional que diminui a adesão dos tutores. O manejo amistoso 
do paciente felino envolve variadas técnicas que minimizam o medo e ansiedade do gato, desde a 
preparação do gato em casa, a forma com que é transportado, a estrutura do local de atendimento 
bem como as formas de manipulação. Como consequência o gato fica mais tranquilo e tolerante 
ao toque e contenção, e permite então que seja mantido em uma determinada posição por mais 
tempo e tolera a coleta de sangue sem medo. Este projeto teve como objetivo avaliar a utilização 
do manejo amistoso  para a realização de procedimentos de coleta sanguínea em gatos para 
doação de bolsas de sangue sem o uso da sedação. Foi realizada uma triagem de potenciais 
doadores que atendessem aos critérios físico clínicos para doação, e então realizada uma avaliação 
comportamental prévia. De um total de dez gatos avaliados, cinco apresentaram comportamento 
calmo durante os procedimentos, tolerando a contenção física amistosa por mais de 5 minutos. 

1  Universidade Tuiuti do Paraná. Acadêmica do curso de graduação em Medicina Veterinária. Voluntária do Programa Institucional de Iniciação Científica - PIIC/UTP.
2  Universidade Tuiuti do Paraná. Professora no curso de Medicina Veterinária. Mestre pelo programa de pós-graduação em Ciência Animal da Pontifícia Universidade Católica do Paraná. 
Doutoranda pelo programa de pós-graduação em Ciência Animal - Doutorado em Saúde, Tecnologia e Produção Animal Integrada da Pontifícia Universidade Católica do Paraná.  
E-mail: jessea.franca@gmail.com
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18. MÚSICOS ADOLESCENTES DEMONSTRARAM MELHOR DESEMPENHO 
DAS FUNÇÕES EXECUTIVAS CONFORME EXIGÊNCIA DA TAREFA 
Aluno: Ariel de Oliveira Gonçalves1   
Aluna: Carolina Lamonica Batista2
Aluno: Gabriel Destro3                
Orientador: Prof. Ms. Everton de Morais⁴

Resumo: Através do teste dos cinco dígitos (FDT), que mede funções executivas, e de uma 
entrevista semiestruturada sobre a rotina dos participantes, a presente pesquisa se propõe a mostrar 
sobre como o estudo da musicalidade pode influenciar nas funções cognitivas de atenção alternada, 
memória de trabalho, tomada de decisão e velocidade de processamento, assim consequentemente 
melhorar a aprendizagem em adolescentes escolares.
Palavras-chave: Musicalidade; Adolescência; Cognição; Funções Executivas.

Introdução
Acredita-se que o melhor desempenho em certas tarefas cognitivas presente em músicos 

pode ser mediado pelas funções executivas (MORENO; FARZAN, 2015). O grupo de processos 
denominados de funções executivas (também chamado controle cognitivo ou funções cognitivas) 
engloba a capacidade de exercer controle e regulação sob os processos cognitivos e a respostas 

1  Universidade Tuiuti do Paraná. Acadêmico do curso de graduação em Psicologia. Voluntário do Programa Institucional de Iniciação Científica - PIIC/UTP.
2  Universidade Tuiuti do Paraná. Acadêmico do curso de graduação em Psicologia. Bolsista do Programa Institucional de Iniciação Científica - PIBIC/UTP.
3  Universidade Tuiuti do Paraná. Acadêmico do curso de graduação em Psicologia. Voluntário do Programa Institucional de Iniciação Científica - PIIC/UTP.
4  Universidade Tuiuti do Paraná. Professor nos cursos de Psicologia, Pedagogia, História e Educação Física. Mestre em Psicologia Forense, linha de pesquisa em Neuropsicologia e 
Doutorando em Distúrbios da Comunicação pela Universidade Tuiuti do Paraná. Grupo de Pesquisa, Linha de Pesquisa:  Núcleo de Pesquisas Fonoaudiológicas em Linguagem.  
E-mail: everton.morais@utp.br 
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comportamentais, podendo serem separadas em três processos principais: inibição (e controle de 
interferência); memória de trabalho; e flexibilidade cognitiva (DIAMOND, 2013).

Objetivou-se, portanto, comparar a influência da prática de instrumentos nas funções executivas 
de adolescentes, em específico a de inibição, mas também a de flexibilidade. Para isto foi realizado 
um estudo transversal, em dois grupos de adolescentes, um composto de instrumentistas, e ou 
outro de não instrumentistas, para comparar seu desempenho num teste do paradigma Stroop que 
se propõe a medir as funções executivas de inibição e flexibilidade, e a velocidade de processamento. 

Metodologia
O critério de inclusão para o grupo dos instrumentistas foi a idade entre 14 a 17 anos, estar no 

ensino médio, ser instrumentista não profissional e tocar, ao menos, dois instrumentos musicais. 
Para o grupo não instrumentista, foram usados os mesmos critérios de idade e escolaridade, e, 
ainda, o gênero foi usado como critério de pareamento. Os participantes foram 40 Brasileiros não-
imigrantes, estudantes de um colégio particular. 

Para medir as funções executivas dos participantes foi utilizado uma ferramenta neuropsicológica, 
o Teste Dos Cinco Dígitos (FDT), que tem por propósito mensurar funções executivas, velocidade 
de processamento, atenção, funções de controle inibitório e flexibilidade cognitiva.

Resultados e discussão
A amostra de músicos relatou uma média de 63 minutos de prática diária do instrumento (DP 

32 minutos). A prática do instrumento, relatada de acordo com a quantidade de meses que iniciou 
a prática regular do instrumento que manuseava a mais tempo, teve média de 42 meses (três anos e 
meio) de estudo, com desvio padrão de 31 meses ou dois anos e meio, com mínimo de cinco meses 
e máximo de 120 (10 anos) de prática do instrumento.
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Tabela 1 - Diferença das médias e teste de Wilcoxon-Mann-Whitney para as variáveis  
medidas pelo teste FDT em relação a músicos e não músico
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Para avaliar se o desempenho dos não instrumentistas era ou não menor do que o desempenho 
dos instrumentistas, foi realizado um teste de comparação de médias de Wilcoxon-Mann-Whitney 
de duas caudas, sendo calculados também o valor P e o intervalo de confiança de 95%. O grupo de 
tarefas que demonstrou maior significância estatística foi a de processos controlados: alternância. 
Um valor menor do que p = .05 foi encontrado para apenas um escore de tarefas que não fossem 
processos controlados de alternância, em processos controlados de escolha, porém, seu intervalo 
de confiança [0 – 0] não demonstra que a diferença das médias seja relevante. Nas atividades que 
demandam processos controlados alternância, três dos quatro escores tiveram um p igual ou menor 
a .05, enquanto o escore “tempo total”, foi a única exceção, com um valor p = .1.

Dentre os três escores que mensuram processos controlados de alternância, têm-se que tanto o 
tempo individual das tarefas “processos controlados tempo 1/2” quanto o tempo total “processos 
controlados tempo” (p = .04 e p = .05, respectivamente), atingiram uma significância estatística ou 
uma significância limítrofe. Nos dois casos a média da diferença de tempo do grupo controle em 
relação aos instrumentistas teve um intervalo de confiança cuja a extremidade inferior era pouco 
maior do que zero (0 – 8 e 0 – 14), indicando que são relevantes. Enquanto a quantidade de erros 
obteve uma significância alta e intervalo de confiança com a extremidade inferior levemente acima 
de zero (p = .001 [IC = 0, 1]). Tais valores, em conjunto com o valor da extremidade superior, 
indicam uma diferença na média do número de erros entre os dois grupos com alta probabilidade 
de ser verdadeira, e que não instrumentistas têm chances maiores de cometerem exatamente um 
erro do que os instrumentistas nesta tarefa específica.

Houve uma falta de relevância estatística na diferença entre os grupos nos dois primeiros 
tipos de tarefas: processos automáticos leitura e processos automáticos contagem. Estes dois itens 
requerem processos simples e automáticos, sendo tarefas de nomeação de dígitos ou contagem de 
asteriscos, sem necessidade de emprego de esforço intencional. Entretanto, os itens de: “processos 
controlados de alternância” e “processos controlados de escolha”, requerem um desprendimento 
progressivamente maior de controle cognitivos e utilização de recursos mentais superiores. O 
último destes grupos de tarefas, que avaliava a alternância, demonstrou uma significância estatística 
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e intervalo de confiança significante no desempenho de não-instrumentistas comparado com o de 
instrumentistas. Ou seja, a diferença de desempenho apareceu conforme as tarefas demandam mais 
cognitivamente.

Conclusões
Os adolescentes instrumentistas tiveram um desempenho maior no teste FDT do que o grupo 

controle. Esta é uma versão numérica do teste Stroop, que demanda as funções executivas de 
inibição e flexibilidade, na qual os músicos cometeram menos erros e foram mais rápidos do que os 
não instrumentistas. Entretanto, essa diferença de performance apenas foi significante nas tarefas 
mais complexas do teste, não sendo apresentada nas tarefas mais simples. Levanta-se a hipótese de 
que a transferência das habilidades adquiridas através do treino musical para as funções de inibição 
e flexibilidade apenas sejam observáveis em tarefas mais exigentes, e não em tarefas mais simples.      
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19. PRÁTICAS DE PREVENÇÃO AO SUÍCIDIO EM UM HOSPITAL DO EXÉRCITO 
DO SUL DO BRASIL 
Aluna: Juliana Martins Matioli Holowacz1

Aluna: Maria Carolina Vendramin2

Orientadora: Profa. Dra. Ana Claudia Nunes de Souza Wanderbroocke3 

Resumo: O presente estudo teve por objetivo analisar as práticas adotadas pelos profissionais 
da saúde de um Hospital do Exército no sul do Brasil para a prevenção do suicídio. Como 
objetivos específicos buscou-se identificar os significados atribuídos ao comportamento suicida 
entre militares e seus familiares pelos profissionais da saúde, conhecer as estratégias utilizadas 
no cotidiano profissional para prevenir o comportamento suicida e reconhecer as dificuldades e 
limitações enfrentadas pelos profissionais para prevenir o comportamento suicida. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa, descritiva e exploratória. Participaram desta pesquisa 9 profissionais de diversas 
áreas da saúde, homens e mulheres com idades entre 19 e 53 anos de um hospital militar de Curitiba-
PR. Foram utilizadas entrevistas semiabertas, envolvendo os seguintes tópicos: Significados para o 
suicídio, fatores de risco, estratégias e ações de prevenção que os profissionais e o hospital utilizam 
para prevenir o comportamento suicida. As entrevistas tiveram duração média de uma hora cada 
e foram realizadas no próprio hospital. A análise de dados se deu através da análise categorial 
temática.  Os resultados obtidos foram divididos em 04 categorias referentes a: razões para o 
suicídio, fatores de risco, estratégias e ações realizadas no hospital. Apesar de o hospital possuir 
inúmeras iniciativas de prevenção ao suicídio, como programas e palestras, ainda não é possível 
predizer se esses mecanismos são capazes de evitar efetivamente esses comportamentos. Do mesmo 
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modo, a dificuldade que muitos profissionais enfrentam em relação às ações realizadas dentro do 
contexto hospitalar, estão relacionadas aos métodos individuais utilizados serem de forma não 
padronizada, em geral buscam seguir alguns dos principais passos para evitar o comportamento 
suicida. Apesar de o exército viabilizar ações por parte da instituição, ainda existe uma cultura que 
legitima a pessoa forte, que não sofre, o que em contrapartida, pode impedir que a subjetividade 
ou questões emocionais tenham vasão. Além disso, os dados foram obtidos através de entrevista, 
analisando-se o discurso de cada profissional, não sendo possível visualizar se essas ações ocorrem 
ou não e de que forma são manejadas, o que pode sugerir a necessidade de pesquisas que adotem 
outras metodologias. Sugerimos que novas pesquisas sejam realizadas no exército para que haja um 
maior entendimento da vivência e experiências destes, bem como se a entrada de um contingente 
maior de mulheres trará algum impacto no manejo de prevenção do suicídio. 
Palavras-chave: Suicídio, prevenção, profissionais da saúde, exército.
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20. RELAÇÃO ENTRE A NEOPLASIA MAMÁRIA E A OBESIDADE EM CÃES 
Aluna: Vanessa Ianczkovski1
Orientadora: Profa. Dra. Ana Luisa Palhano Silva2

Resumo: O câncer de mama é uma neoplasia que apresenta grande importância na rotina da clínica 
médica de pequenos animais, devido a sua alta casuística. Os hormônios esteroides sexuais femininos, 
principalmente o estrógeno, desempenham papel fundamental no desenvolvimento desses tumores, 
entretanto, fatores de ordem nutricional estão sendo apontados como promotores da carcinogênese. 
Desta forma, este estudo visa obter um perfil da casuística de pacientes caninos diagnosticados 
com neoplasia mamária, a fim de relacionar esta com a obesidade animal, estabelecendo-se, assim, 
a frequência em que a neoplasia mamária pode decorrer de fatores nutricionais, com enfoque na má 
nutrição. Para isto, realizou-se questionários englobando dados básicos sobre o animal, tais como, 
escore de condição corporal, anamnese quanto ao seu comportamento em relação à alimentação, 
período em que realizou a cirurgia de ovariohisterectomia e administração hormonal. Dessa forma, 
entrevistou-se 40 tutores de animais diagnosticados com neoplasia mamária. Na amostra de estudos, 
a faixa etária de maior acometimento tinha entre 9 e 10 anos, referente a avaliação da condição 
corpórea dos animais estudados, 60% estavam acima do peso ideal, e desses animais, 60% eram 
castrados e 40% inteiros. O compilado de dados evidenciou associação positiva entre a obesidade 
e o aumento do risco de desenvolvimento do câncer de mama, tornando evidente a importância da 
implantação de estudos em torno dessa relação, visando desenvolver ações preventivas junto aos 
tutores dos animais.
Palavras-chave: má nutrição; sedentarismo; tumores.
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Introdução
A prevalência do câncer nos cães está aumentando consideravelmente, com várias razões 

apontadas para a crescente incidência das afecções neoplásicas nestes animais. Dentre essas razões, 
destaca-se a maior longevidade, decorrente de nutrição adequada, vacinações e diagnósticos 
precoces (PAOLONI e KHANNA, 2007). Os tumores mamários representam, aproximadamente, 
52% de todas as neoplasias que afetam as fêmeas dessa espécie, sendo que 50% destas eram 
malignas (QUEIROGA e LOPES, 2002). 

Dentre os fatores predisponentes estão à influência hormonal como estrógeno, a progesterona 
e hormônio do crescimento que mostram grande influência na carcinogênese. Daleck et al., (2008) 
reforçam que os fatores nutricionais podem também influenciar no desenvolvimento do tumor 
mamário, salientando que já existem estudos epidemiológicos em roedores e humanos mostrando 
que as dietas muito gordurosas e associadas à obesidade podem aumentar o risco da ocorrência das 
neoplasias mamárias. 

Atualmente, a obesidade é considerada a doença nutricional mais frequente, caracterizada 
pelo armazenamento excessivo de gordura corporal, podendo comprometer o funcionamento 
do organismo (GERMAN, 2009). O tecido adiposo é essencialmente composto pelos adipócitos, 
que produzem as adipocinas, substâncias proteicas responsáveis por diversas ações em processos 
fisiológicos e metabólicos (LIMA, 2008). Segundo Radin et al., (2009) a produção anormal de 
adipocinas em indivíduos obesos está relacionada a morbidades como as neoplasias. 

Desta forma, este trabalho objetiva traçar o perfil da casuística dos animais com neoplasias 
mamárias, a fim de discutir aspectos relacionados à influência da obesidade na etiologia de tumores 
mamários em cadelas. Assim, os resultados oriundos poderão auxiliar os médicos veterinários, 
como justificativa, para a implantação de protocolos de redução de peso nos animais diagnosticados 
obesos, visando reduzir o peso das fêmeas como medida preventiva a neoplasia mamária. 
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Materiais e Métodos
Com o objetivo de realizar as avaliações, aplicou-se um questionário padronizado à tutores 

de cães fêmeas diagnosticadas com neoplasia mamária. Não se fez distinção quanto a idade ou 
raça do animal. No questionário havia perguntas relacionadas a obesidade canina, abrangendo 
o comportamento do animal perante a alimentação, nível de atividade física, sendo esta de grau 
moderado, qual o tipo de dieta que era fornecida ao animal, frequência em que recebiam petiscos 
industrializados e/ou caseiros. As informações sobre a condição corpórea do animal foram 
realizadas de acordo com uma tabela disponibilizada pelo site da Royal Canin em uma escala de 5 
pontos, sendo: 1 (muito magro); 2 (magro); 3 (peso ideal); 4 (excesso de peso); 5 (acentuadamente 
obeso).

Referente à neoplasia mamária, questionou-se quanto ao uso de injeção contendo progesterona, 
como método contraceptivo, se o animal foi submetido ao procedimento cirúrgico de 
ovariohisterectomia, a idade e período reprodutivo em que o animal realizou a cirurgia, se o animai 
já havia realizado o procedimento cirúrgico de mastectomia, assim como a quantidade de partos.

Resultados e discussão
Dentre os animais avaliados, segundo a variável raça, percebeu-se que os animais sem raça 

definida obtiveram maior prevalência, seguida das raças poodle, shitzu e labrador. Entretanto, 
segundo Moe (2001), há raças cuja incidência desta neoplasia é maior, como o poodle, pastor 
alemão, dachsund e boxer.  

Na amostra de estudo, a média de idade está dentro da considerada de maior ocorrência da 
neoplasia mamária nas cadelas, entre 9 e 10 anos (RUTTERMAN, 2001). Já a incidência de neoplasia 
mamária em animais com menos de 5 anos é considerada rara (NARDI, 2016).

Referente a avaliação da condição corpórea dos animais, 24 deles (60%) estavam acima do peso 
ideal (Figura 1 A). Segundo estudos, a etiologia da neoplasia mamária é controversa e multifatorial, 
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onde são descritas várias hipóteses, dentre elas a influência da dieta com alto teor de gordura e, 
consequentemente, obesidade e também a influência hormonal como as mais aceitas (ZUCCARI 
et al., 2001).

Dos animais avaliados, 40% já haviam sido submetidos à cirurgia de ovariohisterectomia e 60% 
eram inteiros (figura 1 B). Zuccari et. al., (2001) reconhecem que ocorre redução da incidência de 
neoplasia mamária quando o animal passa pelo procedimento cirúrgico de ovariectomia. Contudo, 
esses efeitos dependem da fase em que a cirurgia é realizada, ou seja, antes do primeiro estro, 
o risco de desenvolvimento da neoplasia mamária reduz a 0,5%, após o primeiro estro o risco 
aumenta para 8% e 26% depois do segundo ciclo estral, após este período não há evidências 
cientificas de que a castração possa interferir nesse aspecto. (NARDI, 2016). Dentre os animais 
ovariohisterectomizados, apenas 1 animal realizou a cirurgia antes do primeiro cio, 2 animais foram 
submetidos entre o primeiro e segundo cio e 13 animais apenas após o segundo cio (figura 1 C).

Com relação aos fatores de ordem nutricional, no meio ambiente, os animais tendem a 
não ingerirem mais alimentos que o necessário para sua sobrevivência, entretanto, quando se 
consideram os animais domésticos, aspectos ligados à humanização no trato dos animais, implicará 
em certa dificuldade em reconhecer por parte do tutor a condição corporal do animal, ou seja, se o 
animal se encontra com peso ideal ou sobrepeso, afetando o correto manejo alimentar do mesmo. 
Aliado a isso, observa-se, também, a alta palatabilidade dos alimentos comerciais, potencializando 
o consumo exacerbado do alimento. (VASCONCELLOS; BORGES; GONCALVES, 2009).

Dos animais analisados, 10 deles (25%) consumiam petiscos diariamente, 17 animais (42%) 
consumiam de 3 a 4 vezes na semana (figura 1 D). A ingestão abundante de alimento, juntamente 
com o fornecimento de petiscos têm forte influência sobre o acúmulo de gordura corporal. Estudos 
ainda salientam que tutores acima do peso são mais propícios a dispor de um cão nas mesmas 
condições (JERICÓ e SCHEFFER, 2002). Assim, o elevado crescimento da obesidade nos animais 
está indo em conjunto com estudos em humanos (GERMAN, 2009).
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Figura 1 – Avaliação da condição corpórea (A), quanto ao procedimento de ovariohisterectomia (B), período de 
realização da ovariohisterectomia (C) e quanto ao consumo de petiscos (D).

Em relação a pratica de atividade física, levando em consideração grau moderado de atividade 
(como andar pelos cômodos da residência, correr ou brincar) temo um total de 24 animais (60%) 
que se exercitam diariamente, segundo seus tutores (figura 2 A). Cães que não praticam atividade 
física corriqueira estão propensos à obesidade, a atividade física adequada ao animal deve ser 
realizada ao menos três vezes na semana, com duração no mínimo de trinta minutos, visando 
reduzir o risco ao acúmulo de gordura corporal (JERICÓ e SCHEFFER, 2002).

Quanto a administração da injeção de progesterona, como método contraceptivo, 52% (21 
animais) dos tutores afirmaram não aplicar nenhum tipo de injeção dessa natureza no animal, 28% (11 
animais) relataram que já fizeram a administração deste tipo de medicamento e 20% (8 animais) não 
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souberam informar (figura 2 B). A utilização de contraceptivos a base de progesterona está associada 
a casos de hiperplasia e neoplasia benignas, estas que podem predispor o tecido mamário a mutações 
malignas, desencadeando o aparecimento de neoplasias. O uso regular desses fármacos aumenta em 
cerca de três vezes no risco de aparecimento de neoplasias mamárias (QUEIROGA e LOPES, 2002). 

 
Figura 2 - Quanto à frequencia de atividade física (A) e quanto à administração de injeção de progesterona (B).

A obesidade tem como consequência um estado inflamatório crônico, elevando assim, os 
níveis circulantes de citocinas pró-inflamatórias, como a insulina e a leptina, condições que além 
da responsabilidade pelo estoque energético, estão relacionadas com a progressão da neoplasia 
mamária (WALTER et al., 2018). Desta forma, consequências provenientes do desenvolvimento e 
prognóstico do câncer de mama nos cães refere-se principalmente ao acúmulo de tecido adiposo e 
à secreção de estrogênio e leptina, os fatores de crescimento, estes que quando expostos ao tecido 
mamário ocasiona desenvolvimento de tumores (RADIN et al., 2009). 

Conclusão 
Este estudo evidenciou associação positiva entre a obesidade e o aumento do risco de 

desenvolvimento do câncer de mama. Embora a obesidade seja um fator de risco modificável, 
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tornou-se um problema a ser enfrentado, visto que, na maioria das vezes, os tutores não percebem a 
obesidade como uma doença em seus animais. Dessa forma, hábitos de humanização relacionados 
com a nutrição predispõem a esta enfermidade.

Entretanto há limitações do presente estudo, salientam-se o viés de memória em algumas 
questões retrospectivas perguntadas aos tutores e o tamanho da amostra em estudo. Outro ponto 
a se ressaltar é que o método utilizado para diagnosticar o excesso de peso nesta pesquisa foi a 
análise de condição corpórea, de forma simples, entretanto devido a sua fácil obtenção, baixo custo 
e correlação com a gordura corporal, tem sido utilizada em estudos epidemiológicos.

Com elevado impacto negativo em relação a obesidade e o câncer de mama, mais pesquisas são 
necessárias para esclarecer o mecanismo molecular da obesidade, como a secreção de leptina e a 
concentração de estrógeno. Diante disso, é indispensável que médicos veterinários conscientizem 
e estimulem os tutores a adotarem hábitos saudáveis com o intuito de reduzir o impacto negativo 
que o sedentarismo e a obesidade causam, visto que, a obesidade e o câncer são duas patologias 
que crescem continuamente.
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21. REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E PRÁTICAS DE CONTROLE DE PESO 
ENTRE PESSOAS COM SOBREPESO E OBESIDADE: PESQUISA PRESENCIAL 
Aluna: Gabrielly de Mello Prado Borba1      
Orientadora: Profa. Dra. Gislei Mocelin Polli2

Resumo: O sobrepeso e a obesidade entram em discussão como uma questão de saúde pública, 
visto que uma parcela expressiva da sociedade se encontra nessa categoria. As representações 
sociais são um conjunto de conceitos, explicações e afirmações que se originam no cotidiano, 
atualmente podendo ser denominadas como uma versão contemporânea do senso comum, 
portanto, assumem um papel importante na elaboração de maneiras coletivas de ver e viver o 
corpo, difundindo modelos de pensamento e de comportamento a ele relacionados. O objetivo 
deste trabalho é identificar as representações sociais das pessoas obesas e com sobrepeso sobre a 
obesidade. Participarão da pesquisa 100 pessoas de ambos os gêneros, acima dos 18 anos de idade 
que estejam com sobrepeso ou obesidade. Será utilizado um questionário presencial constituído 
por questões abertas e fechadas que terão como objetivo identificar as representações sociais sobre 
a obesidade e o corpo, do mesmo modo, compreender a satisfação com a imagem corporal e 
práticas de controle de peso.
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22. REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E PRÁTICAS DE CONTROLE DE PESO 
ENTRE PESSOAS COM SOBREPESO E OBESIDADE: PESQUISA ONLINE 
Aluna: Luana Martins Pinheiro da Silva1

Orientador(a): Profa. Dra. Gislei Mocelin Polli2

Resumo: O sobrepeso e a obesidade entram em discussão na sociedade atual como uma questão 
de saúde pública. As alterações no estilo de vida e na expectativa de vida influenciaram de forma 
direta os padrões corporais e acabaram por se configurar como um fenômeno social.  Sabe-
se que representações sociais são um conjunto de conceitos, explicações e afirmações que se 
originam no cotidiano, atualmente podendo ser denominadas como uma versão contemporânea 
do senso comum. Por que pensar a representação social? De que modo essas alterações afetam 
as representações sociais? A perspectiva da psicologia social pode ser um elo para o estudo da 
obesidade por intermédio do olhar da saúde, desta forma procura-se identificar as representações 
sociais das pessoas obesas e com sobrepeso sobre a obesidade. Participarão da pesquisa cem 
pessoas de ambos os gêneros, acima dos 18 anos de idade que estejam com sobrepeso e obesidade, 
conforme classificação de IMC (índice de massa corporal). Será utilizado um questionário online, 
disponibilizado pela plataforma Google, que será constituído por questões abertas e fechadas que 
buscarão dados sobre as representações sociais que os participantes têm sobre a obesidade, o 
corpo, satisfação com a imagem corporal e práticas de controle de peso.
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23. REVISÃO INTEGRATIVA REFERENTE AO ESTADO NUTRICIONAL 
DE ADOLESCENTES PRATICANTES DE ATIVIDADES ESPORTIVAS 
Aluna: Jacqueline Montini de Oliveira1
Orientadora: Profa. Ma. Évellyn Alves Gordiano2

Resumo: O objetivo do projeto foi analisar através da modalidade de revisão integrativa em bases 
de pesquisa, a produção científica referente ao estado nutricional de adolescentes praticantes de 
atividades esportivas. O estudo se baseou na combinação entre os descritores “adolescent”, “athletes” 
e “nutritional status”, e seus respectivos correspondentes em português. Os dados foram levantados 
nas bases eletrônicas LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e 
PubMed, no período entre janeiro de 2010 e julho de 2020. Foram encontrados um total inicial de 
629 artigos, sendo aplicados então, os critérios de exclusão para o refinamento da pesquisa. Dos 
629 achados, somente 8 artigos foram considerados elegíveis para a análise, sendo seis publicações 
brasileiras e duas internacionais, provenientes dos Estados Unidos. Os estudos, cada um em sua 
especificidade, demonstrou de certa forma, o quanto a alimentação está atrelada à saúde dos 
adolescentes, sobretudo àqueles ligados à prática esportiva. Entretanto, devido aos poucos materiais 
disponíveis na área, julgou-se necessário o incentivo de estudos científicos neste campo.
Palavras-chave: adolescent, athletes, nutritional status, adolescente.

Introdução
É de conhecimento geral que adotar uma rotina com hábitos alimentares saudáveis aliados 

à prática regular de atividade física, pode proporcionar excelente bem estar físico e mental aos 
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indivíduos. Os benefícios físicos não se limitam apenas a resultados estéticos, mas também podem 
evitar o desenvolvimento de algumas comorbidades e doenças metabólicas, como a hipertensão 
e a obesidade, por exemplo. Aliado a isso, há promoção do equilíbrio emocional, reduzindo a 
probabilidade distúrbios como depressão e ansiedade, aumentando a sensação de bem estar 
(ARAUJO e ARAUJO, 2000).

Considerando a população do estudo, onde, segundo a Organização Mundial da Saúde (2005, 
p. 1), a adolescência é o período de transição gradual da infância para a idade adulta, compreendida 
no período entre ≥10 e <20 anos. A adolescência é um período de rápido crescimento: até 45% do 
crescimento esquelético ocorre nesta fase, sendo que 15 a 25% dos adultos atingem sua altura final 
durante a adolescência (WHO, 2005, p. 1, apud Rees e Christine, 1989). A alimentação possui um 
papel fundamental no desenvolvimento destes indivíduos, pois durante este período as necessidades 
nutricionais são maiores (WHO, 2005, p. 1, apud. Lifshitz, Tarim e Smith, 1993), devido a demanda 
para o estado de maturação biológica, desenvolvimento de características sexuais, velocidade de 
crescimento, e outros (ABNE, 2018).

Para Ganley T., Sherman C. e DiNubile N. A. (2000), a prática de exercícios físicos na 
adolescência é benéfica para a saúde, promovendo o controle de peso, melhor construção óssea, 
proteção cardiovascular, saúde mental, desenvolvimento motor e cognitivo.

Considerando o exposto, surge a necessidade de investigar estudos que abordem o estado 
nutricional de adolescentes praticantes de atividades esportivas, buscando entender a relação entre 
a alimentação e a saúde destes indivíduos.

Metodologia 
A presente revisão integrativa foi organizada de acordo com as seguintes etapas: definição do 

tema; definição dos descritores; definição dos critérios de exclusão; busca em base de dados; coleta 
de dados; análise e interpretação dos resultados (SOUZA, SILVA, CARVALHO, 2010).
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As buscas ocorreram em bases de dados eletrônicas com o objetivo de identificar estudos 
nacionais e internacionais, publicados no período entre janeiro de 2010 e julho de 2020, que 
avaliaram o estado nutricional de adolescentes praticantes de diferentes modalidades esportivas, 
correlacionando a alimentação, aparecimento de doenças e satisfação corporal. As explorações 
foram realizadas no período entre maio e julho de 2020.

As bases eletrônicas consultadas foram a LILACS – Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde e o PubMed, base de grande relevância para a pesquisa na área da saúde.

Visando alcançar um número representativo de estudos científicos, optou-se pela utilização 
do cruzamento do termo “adolescent”, por meio do recurso booleador AND, com as palavras-
chave “athletes” e “nutritional status” – termos fornecidos pelo Decs (Descritores de Ciências 
em Saúde). Além disso, utilizou-se também os termos em português, visando encontrar um maior 
número de achados relacionados ao assunto.

Resultados 
A associação das palavras chaves “nutritional status AND athletes AND adolescent” na 

plataforma LILACS, resultaram em 11 artigos, enquanto os mesmos termos, porém em sua versão 
no idioma português, resultaram em 17. Já a combinação de descritores “estado nutricional AND 
atletas” na mesma plataforma, resultaram em 47 artigos. 

No PubMed, a associação das palavras chaves “nutritional status AND athletes AND adolescent” 
resultaram em 554 artigos. Já os descritores “estado nutricional AND atletas AND adolescente” e 
“estado nutricional AND atletas”, resultaram em zero artigos.

Em todas as bases foram aplicados os mesmos critérios de exclusão (ano de publicação; idioma 
português e inglês; apenas estudos com humanos; documentos tipo clinical trial e clinical study; 
faixa etária de 10 à 19 anos; e relacionados com o tema central) , a fim de direcionar a pesquisa 
de forma igualitária. Dos 75 artigos encontrados na plataforma LILACS, 8 foram considerados 
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elegíveis para o estudo, porém, destes 8, 3 deles encontravam-se em duplicata. Já dos 554 achados 
da plataforma PubMed, apenas 3 foram incluídos. 

Com relação aos países onde os estudos foram conduzidos e ao ano de publicação, seis foram 
realizados no Brasil (REINALDO et al., 2016; FORTES et al., 2015; KRAVCHYCHYN et al., 2013; 
FORTES et al., 2012; SCHERR et al., 2017; GERALDINI et al., 2017) e dois nos Estados Unidos 
(DELLAVALLE et al., 2013; WILSON et al., 2017); publicados entre os anos 2012 (FORTES et al., 
2012) a 2017 (SCHERR et al., 2017; GERALDINI et al., 2017; WILSON et al., 2017).

Discussão
Dos oito estudos avaliados, cinco deles (FORTES et al., 2015; KRAVCHYCHYN et al., 

2013; FORTES et al., 2012; SCHERR et al., 2017; GERALDINI et al., 2017) disponibilizaram as 
informações de IMC das amostras, possibilitando verificar que para todos estes, em decorrência 
dos valores médios, a classificação do estado nutricional foi de Eutrofia. Contudo, destes cinco 
artigos, quatro deles (FORTES et al., 2015; KRAVCHYCHYN et al., 2013; FORTES et al.; 2012; 
SCHERR et al., 2017) separaram as amostras conforme sua classificação, onde foi possível observar 
que em todos eles houve ocorrência de sobrepeso e obesidade em valores significativos (27%, 22%, 
37% e 57%, respectivamente).

Com relação às comorbidades, o estudo Scherr et al., 2017 também apresentou os riscos para 
doenças cardiovasculares entre os adolescentes avaliados. Foram consideráveis as diferenças de 
propensão para hipertensão e colesterol total a níveis limítrofes entre os praticantes e não praticantes 
de esportes, sendo 6,3% frente a 20% com relação a hipertensão e 17,3% contra 27,7% para o 
colesterol, respectivamente. O estudo levou em consideração o estado nutricional, a circunferência 
abdominal (medida no espaço entre a crista ilíaca e a última costela), e dados laboratoriais. 

Também foram avaliados dados dietéticos dos adolescentes em quatro estudos (REINALDO et 
al., 2016; KRAVCHYCHYN et al., 2013; DELLAVALLE et al., 2013; WILSON et al., 2017), através 
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das ferramentas QFA – Questionário de Frequência Alimentar, EAT-26 - Eating Atittudes Test 
(Teste de Atitudes Alimentares) e Recordatório Alimentar de 7 dias. 

Em uma breve explanação, o QFA trata-se de um questionário que avalia o consumo alimentar 
de forma qualitativa e semiquantitativa. Ele permite avaliar a ingesta de alimentos usuais ao longo 
de um período pré-determinado e ainda, categorizar os indivíduos investigados segundo os níveis 
de consumo. Por se tratar de um método de fácil aplicação (auto-aplicável), o QFA têm sido uma 
ferramenta muito utilizada em estudos de larga escala (WILLETT, 1998).

Já o EAT-26, é também um questionário auto-aplicável de fácil administração (o numeral 
junto à sigla indica o número de questões presentes no teste, que pode ser 40, ou neste caso, 26), 
porém, seu foco é avaliar/ rastrear os indivíduos suscetíveis ao desenvolvimento de transtornos 
alimentares, como anorexia nervosa ou bulimia nervosa, por exemplo (NUNES et al., 1994). O 
teste indica a presença de padrões alimentares anormais, mas não revela a possível psicopatologia 
subjacente (EISLER e SZMUKLER, 1985).

Com relação ao Recordatório Alimentar de 7 dias, este é um método de investigação do 
consumo alimentar mais frequente na prática clínica e funciona como um diário do paciente, 
onde o indivíduo reporta todo o alimento (sólido e líquido) consumido, neste caso, por 7 dias. O 
objetivo deste levantamento é conseguir informações mais detalhadas sobre os alimentos e padrões 
alimentares do paciente, uma vez que o registro é feito na hora em que o alimento está sendo 
consumido (GIMENO e SALVO, 2020).

Os estudos Reinaldo et al., 2016 e Wilson et al., 2017 utilizaram o QFA como ferramenta de 
avaliação dietética, porém, o foco dos trabalhos foi diferenciado. No primeiro, a análise priorizou 
avaliar a ingestão alimentar de macro e micronutrientes frente às recomendações de ingestões 
dietéticas (DRI’s, 2005); enquanto que no segundo, o foco se deu pela investigação do consumo 
alimentar de fontes de ácidos graxos poli-insaturados da série ômega-3, efetuando o cruzamento 
do questionário com resultados obtidos de amostras de sangue. Ambos os estudos apontaram 
inadequação na dieta dos participantes.
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Em Reinaldo et al., 2016, os adolescentes estudados apresentaram deficiências no consumo de 
macro (alta ingestão de carboidratos e proteínas) e micronutrientes (baixa ingestão de cálcio, ferro 
e vitamina E), além de menor consumo de lácteos e hortaliças e elevado consumo de doces, carnes 
e ovos. 

Já no estudo realizado por Wilson et al., 2017, os resultados apresentados sobre o consumo de 
ácidos graxos poli-insaturados, mostrou que o ácido linoleico (ômega-6) foi encontrado em maior 
concentração, enquanto os da série ômega-3 (ALA, EPA e DHA), em níveis inferiores.

Na pesquisa onde o EAT-26 foi o instrumento utilizado para avaliar os dados dietéticos 
das participantes (KRAVCHYCHYN et al., 2013), observou-se que a presença de transtornos 
alimentares não se associou com nenhuma das variáveis antropométricas utilizadas no estudo (IMC 
e percentual de gordura), entretanto, as atletas em sobrepeso e obesidade demonstraram maior 
tendência a distorção da autoimagem corporal.

Quanto ao estudo onde o Recordatório Alimentar de 7 dias foi o auxiliador no tocante à ingesta 
das participantes (DELLAVALLE et al., 2013), assim como em Wilson et al., 2017, o recurso foi 
utilizado de forma direcionada e, neste caso, priorizou pela investigação quanto ao consumo de 
ferro frente à performance durante o período de treinos. Como resultado, as participantes que 
suplementaram ferro na dieta apresentaram melhor performance do que àquelas que não tiveram 
seu consumo aumentado. 

Conclusão
São poucos os estudos na literatura que buscam avaliar o estado nutricional de adolescentes 

na prática esportiva, pois uma das limitações do presente projeto de pesquisa, foi o de encontrar 
materiais para esta faixa etária específica. Diante do exposto, entende-se que a alimentação é um 
pilar fundamental para este grupo, porém, são necessários mais estudos científicos na área.
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24. UTILIZAÇÃO DE ALGORITMOS PARA RECONHECIMENTO DE VOZ 
NO DIAGNÓSTICO DE DEPRESSÃO: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 
Aluno: Gabriel Destro1 
Aluna: Ariel de Oliveira Gonçalves2
Aluna: Carolina Lamonica Batista3
Orientador: Prof. Dr. Carlos Aznar Blefari⁴

Resumo: A presente revisão trata da utilização de algoritmos para reconhecimento de voz no 
diagnóstico de depressão, que se demonstra um método inovador e promissor para o diagnóstico 
de depressão de forma pouco invasiva, a revisão foi realizada seguindo o método PRISMA obtendo 
como resultado após exclusão 4 artigos correspondentes ao tema, após análise ficou evidente as 
diferentes possibilidades de utilização deste método diagnóstico para aprimorar o diagnóstico da 
depressão e consequentemente aumentar o número de pessoas que podem ser tratadas corretamente. 
Palavras-chave: Depressão; Reconhecimento de Voz; Diagnóstico; Algoritmos. 

Introdução 
A depressão é uma doença que incide em uma grande parcela da população e afeta diretamente 

a qualidade de vida das pessoas, no Brasil segundo relatório da Organização Mundial da Saúde 
(2017) a depressão atinge aproximadamente 11 milhões de pessoas, porém é uma doença que 
possui cura se diagnosticada e tratada corretamente. O diagnóstico rápido e efetivo da depressão 
auxilia para o início do tratamento e retomada da qualidade de vida. 

1  Universidade Tuiuti do Paraná. Acadêmico do curso de graduação em Psicologia. Voluntário do Programa Institucional de Iniciação Científica - PIIC/UTP.
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Levando tal fato em conta, estudos foram realizados para encontrar novas formas de 
diagnosticar a depressão, com o auxílio de tecnologias atuais como aprendizado de máquina, deep 
learning, redes neurais e inteligência artificial, uma das possíveis formas de chegar a este objetivo foi 
através da análise do espectro vocal dos indivíduos detectando parâmetros na voz de pessoas que 
possuem depressão para encontrar um padrão de fala correspondente a depressão  e assim abrir 
caminho para novas possibilidades diagnósticas de depressão e facilitar o processo de identificação 
e consequentemente o início do tratamento.   

Sendo assim essa revisão sistemática se faz necessária para análise do panorama atual dos 
estudos relativos a softwares de reconhecimento de voz e aprendizado de máquina que auxiliam 
o diagnóstico rápido da depressão, para o futuro desenvolvimento dessa tecnologia no contexto 
brasileiro, visto que é um tema recente com escassos trabalhos no tema. 

Metodologia
A revisão sistemática foi realizada utilizando o método PRISMA, buscando nas bases de artigos, 

Scopus, PubMED e Web of  Science, os critérios de inclusão foram: Utilizar reconhecimento de 
voz; utilizar deep learning, neural network, machine learning ou inteligência artificial; falar sobre 
depressão e ser artigo empírico. Artigos que utilizaram banco de dados de áudio para a análise 
foram excluídos da revisão.

Resultados
Ao total foram encontrados 95 artigos na busca, após a retirada dos artigos duplicados, restaram 

87 artigos na busca. Após rastreio dos artigos válidos, restaram 21 artigos para leitura completa, 
ao realizar a leitura dos artigos completos, foram identificados 4 artigos válidos que integraram a 
análise qualitativa final, como demonstrado no seguinte diagrama:
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No estudo de Solomon et al., (2015) os pesquisadores utilizaram machine learning para detectar 
características da depressão na voz, para isso dividiram os participantes em 3 grupos, o primeiro 
grupo os participantes possuíam depressão, um grupo controle e um grupo de depressivos porém 
solicitaram para que eles tentassem mascarar os aspectos comuns a depressão para analisar se 
o algoritmo conseguia identificar. Como resultado da pesquisa obtiveram uma alta precisão dos 
dados entre pacientes controle e depressivos, identificaram também que a utilização do algoritmo 
dificulta esconder as características depressivas, mesmo tentando.

Jiang et al., (2017) buscaram avaliar quais os melhores métodos para avaliar a depressão na fala 
dos participantes, para isso avaliaram os participantes em 3 momentos, realizando uma entrevista, 
descrevendo imagens e lendo um trecho de livro, após a análise de máquina desenvolvida, 
eles obtiveram um resultado mais preciso estatisticamente do que as análises mais utilizadas, 
demonstrando uma nova proposta que traz maior precisão ao diagnóstico por meio de algoritmos. 
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No trabalho de McGinnis et al., (2019) os autores buscaram uma forma de identificar ansiedade e 
depressão em crianças. Utilizando uma tarefa de 3 minutos indutora de ansiedade, os pesquisadores 
analisaram a fala das crianças e utilizando machine learning conseguiram se igualar e em alguns 
momentos, superar a precisão do protocolo de entrevista padrão ouro para identificação desses 
sintomas em crianças que tem duração de 1-2 horas, sendo assim uma opção viável e rápida para 
auxiliar no diagnóstico.

Por fim, Sumali et al. (2020) realizaram a pesquisa para avaliar a detecção entre pacientes 
depressivos e pacientes com demência, os autores com o auxílio de machine learning conseguiram 
classificar a diferença entre pacientes depressivos e portadores de demência através da voz, 
entretanto os dados de áudio da pesquisa estavam contaminados com a voz do entrevistador, o 
que pode ter alterado os resultados, porém os pesquisadores com os dados obtidos consideram 
plausível a utilização de algoritmos para a identificação  de doenças psíquicas.

Conclusão
Fica evidente após análise dos artigos que esta abordagem para diagnóstico da depressão com 

a utilização de machine learning, deep learning entre outras tecnologias que utilizam a voz dos 
indivíduos para análise, demonstram-se como uma estratégia promissora para facilitar o diagnóstico 
de depressão de forma não invasiva e auxiliar o tratamento precoce da doença e retomada da 
qualidade de vida das pessoas. Ainda necessárias mais pesquisas relativas ao tema, visto que ainda é 
um tema recente e com os futuros avanços tecnológicos essa forma de diagnóstico pode tornar-se 
mais acessível as pessoas. 

No entanto como observado neste estudo, não foram encontrados trabalhos referente a este 
tema no contexto brasileiro, sendo necessários estudos iniciais na população brasileira como também 
investimento nesse tipo de estudo para que essa tecnologia possa tornar-se realidade no Brasil e 
possibilitar uma melhora na qualidade de vida dos indivíduos que sofrem com depressão mas não 
possuem um diagnóstico efetivo, assim dificultando o tratamento e diminuindo a qualidade de vida. 
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25. VISÃO SOBRE LINGUAGEM E SEUS DISTÚRBIOS ANTES E APÓS 
ENCONTROS COM FAMILIARES/CUIDADORES DE 
SUJEITOS/PACIENTES/ USUÁRIOS EM ATENDIMENTO FONOAUDIOLÓGICO
Aluna: Joyci Alice de Carvalho1
Orientadora: Profa. Dra. Rita Tonocchi2

Resumo: Diagnósticos de distúrbios durante o processo de apropriação da linguagem podem ser 
considerados limitantes, na medida em que desconsideram a participação dos sujeitos/pacientes e 
de seus familiares/cuidadores nesse processo. Um olhar ‘patologizante’ por parte dos familiares/
cuidadores aos sujeitos/pacientes com queixa na linguagem, bem como a ausência da escuta e do 
olhar para suas questões sociais e singulares podem restringir o trabalho clínico terapêutico. Uma 
abordagem que volta a atenção para familiares/cuidadores amplia as possibilidades terapêuticas, pois 
o envolvimento familiar contribui para que a relação do sujeito/paciente com a linguagem se efetive. 
Nesse sentido, uma proposta de ação em grupo, moderada pelo fonoaudiólogo, em que o diálogo é 
tomado como possibilidade de intervenção, pode propiciar condições para a percepção de questões 
vivenciadas por esses familiares/cuidadores, gerando reflexões e ressignificações sobre dificuldades 
e sintomas. Objetivo: analisar visões de familiares/cuidadores acerca do processo de linguagem e 
seus distúrbios em relação a sujeitos/pacientes em acompanhamento fonoaudiológico. Metodologia: 
o presente estudo tem caráter qualitativo, sendo submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa em Seres Humanos da Universidade Tuiuti. A pesquisa foi realizada em uma clínica-escola 
de Fonoaudiologia, vinculada a uma instituição de ensino superior privada. Participaram do estudo, 
cinco familiares/cuidadores, sendo quatro mulheres, mães, e um homem, pai, acima de 18 anos. 
Todos fizeram parte de cinco encontros, os quais foram gravados, transcritos e analisados por meio 
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de Análise de Conteúdo. Resultados: inicialmente, verificou-se que: os participantes tinham uma 
concepção de linguagem relacionada ao bem falar, sendo a fala entendida como um ato mecânico e 
dependente de adequado funcionamento anátomo/funcional; os sujeitos/pacientes eram tomados 
como passivos e colocados em posição de incapacitados, envergonhados e inseguros, à margem 
da sociedade; os familiares sentiam-se sozinhos nas situações que vivenciavam com seus filhos(as). 
Quanto ao trabalho fonoaudiológico em grupo realizado com eles, afirmaram que passaram a refletir 
sobre a linguagem, dando outros significados às situações vivenciadas com os filhos(as) e sentindo-se 
menos solitários para compreender tais situações. Considerações finais: a prática dialógica em grupo 
ampliou possibilidades de reflexões sobre processo de linguagem e seus distúrbios. Entende-se que 
outras pesquisas devem envolver atividades com famílias/cuidadores de pessoas em atendimento 
clínico fonoaudiológico, dando-lhes espaço para falar sobre dúvidas, receios e anseios, o que pode ser 
um caminho para que o fonoaudiólogo contribua para transformar sofrimento em potência em sua 
atividade clínica.
Palavras-chave: Transtornos de desenvolvimento de linguagem. Prática de grupo. Relações familiares.
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26. ZUTTLES E TWINGGUMS VISITAM O BRASIL: 
PREDITORES DE GENEROSIDADE COM IMIGRANTES
Aluno: Aline Schmitz de Jesus Batista1
Orientador: Prof. Dr. Sidnei Rinaldo Priolo Filho2

Resumo: A imigração tem recebido atenção da Psicologia pelo grande número de desalojados e 
refugiados desta década. Com isso, compreender de qual maneira as pessoas analisam a situação dos 
imigrantes e formas de integrá-los nas comunidades é urgente. Tendo isso em mente, esse trabalho 
visa avaliar a divisão de recursos limitados (e.g. comida e brinquedos) em uma situação experimental de 
imigração na qual duas nacionalidades criadas (Zuttles e Twiggums) apresentam dilemas e condições 
distintas de imigração. As perguntas que essa pesquisa quer responder são: a) todos tem direito de 
decidir a respeito das regras que podem impactar a divisão dos recursos que serão distribuídos entre 
os dois grupos?; b) o líder do grupo deve ser alguém do intragrupo ou do extra grupo? E; c) crianças 
apresentam diferenças quando comparadas a adultos nas tomadas dessas decisões?. Os resultados 
apontam para diferenças nas justificativas e categorias utilizadas por crianças e adultos para justificar 
a sua tomada de decisões. Com isso, podemos indicar que apesar de crianças e adultos apresentarem 
respostas quantitativas semelhantes, as justificativas cognitivas sobre as decisões tem natureza distinta.
Palavras-chave: divisão, recursos, imigrantes.
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27. ANÁLISE COMPARATIVA DAS DUAS ÚLTIMAS DIRETRIZES DA
INTERNATIONAL ASSOCIATION OF DENTAL TRAUMATOLOGY (IADT) PARA
TRAUMATISMO DENTÁRIO DE DENTES PERMANENTES
Aluno: Luis Henrique Gabardo1

Orientadora: Profa. Dr. Camila Paiva Perin2

Profa. Dra. Liliane Roskamp3
 

Resumo: Introdução: O trauma dentário (TD) pode ser considerado um problema da saúde 
pública em todo o mundo devido a sua alta taxa de prevalência, o impacto psicossocial gerado 
e o alto custo de tratamento. A sua maior incidência é em crianças e adolescentes, uma vez 
que estes se envolvem em diversas situações de maior risco, como a prática mais intensa de 
esportes, acidentes durante brincadeiras e envolvimento em brigas. Os adultos também possuem 
certa incidência de trauma dentário, sendo os acidentes automobilísticos, violência e esportes as 
principais causas que podem levar a tal injúria. Dentre as injúrias estudadas nesta revisão estão: 
fraturas corono-radiculares, fratura radicular, concussão e subluxação, extrusão, luxação lateral e 
intrusão. Objetivo: comparar as diretrizes da International Association of  Dental Traumatology 
(IADT) publicadas nos anos de 2012 e 2020, para definir o conjunto de mudanças encontradas, 
enfatizando o manejo adequado dessas lesões dentárias, com o intuito de diminuir os danos 
causados à polpa dentária ligamento periodontal. Metodologia: Para isso, foram pesquisadas 
nas plataformas “online”: PubMed e Google Acadêmico as diretrizes da IADT publicadas em 
2012 e 2020 e artigos relacionados ao traumatismo alvéolo-dentário. Foram selecionados aqueles 

1  Universidade Tuiuti do Paraná. Acadêmico do curso de Odontologia. Voluntário do Programa Institucional de Iniciação Científica - PIIC/UTP.
2  Universidade Tuiuti do Paraná. Professora dos cursos de graduação em Odontolgia e Especialização em Endodontia. Doutora em Endodontia pela Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná - PUCPR. E-mail: camila.perin@utp.br  
3  Universidade Tuiuti do Paraná. Professora Endodontia no curso de Odontologia.  Doutora pela Escola de Saúde e Biociências, Programa de pós-graduação em Odontologia, área de 
concentração-Endodontia da Pontifícia Universidade Católica do Paraná - PUCPR. E-mail: liliane.roskamp@utp.br
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de classificações Q1 e Q2 pelo indicador Scimago Journal Rank (SJR). Em seguida os dados 
foram tabelados no Microsoft Excel, para serem discutidos ao longo do estudo. Resultados: 
Até o presente momento, pôde-se avaliar que dentre mudanças observadas nos protocolos e as 
injúrias estudadas, aquelas que apresentam pior prognóstico pulpar são as fraturas radiculares e as 
luxações intrusivas e extrusivas. Em casos de fratura radicular, caso haja um suprimento vascular 
viável para a polpa após a lesão, manter a vitalidade pulpar é favorável, caso contrário, está 
indicado o tratamento endodôntico do fragmento dentário até a linha de fratura. A probabilidade 
de haver uma interrupção no suprimento vascular para a polpa em lesões de luxação é maior, isso 
porque há dano nas fibras periodontais e no feixe vásculo-nervoso, podendo levar à uma necrose 
isquêmica. A intrusão é a lesão de luxação mais grave e que possui um pior prognóstico, pois a 
necrose pulpar pode ser inevitável. Dessa forma, é de fundamental importância o monitoramento 
da vitalidade pulpar do dente traumatizado, a fim de prevenir reabsorção externa. Considerações 
gerais: O prognóstico das lesões tende a ser melhor quando há um manejo precoce e adequado, 
sendo as diretrizes publicadas pela IADT a melhor fonte de orientação para os cirurgiões 
dentistas.
Palavras-chave: traumatismo dentário, lesões dentárias traumáticas, polpa dentária.
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28. O CONHECIMENTO DA COMUNIDADE RELACIONADA AOS CURSOS DA
ÁREA DA SAÚDE, SOBRE AS NOVAS CONDUTAS DE BIOSSEGURANÇA PARA A
PREVENÇÃO DE DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS, ESPECIALMENTE DA COVID 19   
Aluna: Rafaela Martins Farias1
Orientadora: Prof. Dr. Camila Paiva Perin2
Profa. Dra. Liliane Roskamp3
 

Resumo: Introdução: Por conta da pandemia do Covid-19 ou popularmente chamado de 
coronavírus, que teve início na China e de etiologia desconhecida, o mundo inteiro teve suas 
atividades alteradas. Os profissionais da saúde foram os mais afetados, por estarem na linha 
de frente no combate desta doença ou em contacto próximo com doentes. As medidas de 
biossegurança que sempre foram importantes e necessárias para evitar qualquer exposição a 
riscos tiveram que ser redobradas para evitar a propagação do vírus, e assim ajudar a controlar a 
pandemia. Procedimentos que geram aerossóis na Odontologia foram evitados, pois é visto que 
um dos meios de transmissão é a saliva. Alguns equipamentos de proteção individual (EPI´s) 
foram adicionados para garantir  proteção e alguns protocolos de desinfecção do ambiente 
foram incluídos ou modificados, utilizando filtros de alta eficiência na retenção de partículas 
utilização de gás ozônio e até mesmo luz ultravioleta. Objetivo: Desse modo, para avaliar o 
grau de conhecimento sobre biossegurança e sobre essas novas mudanças, em especial sobre o 
covid-19, está sendo aplicado um questionário via “Forms” para comunidade relacionada aos 
cursos da área da saúde na cidade de Curitiba.  Este trabalho tem por objetivo avaliar a percepção 
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da comunidade sobre as normas de biossegurança antes e depois do coronavírus, visando 
identificar o grau de entendimento e as deficiências em relação a essas medidas. A partir disso, 
construir um modelo eficiente para garantir a segurança dos alunos e professores, esclarecendo 
os princípios básicos da biossegurança, como o uso correto dos EPI´s e o que muda por conta 
da pandemia do coronavírus. Metodologia: Realizou-se uma busca de artigos eletrônicos nas 
bases de dados da Pubmed, Scielo e Google Acadêmico, utilizando as seguintes palavras chaves: 
coronavírus, covid-19 na odontologia, saliva, biossegurança, luz ultravioleta, ozônio, filtro hepa, 
desinfecção e limpeza de ambientes, produção de aerossóis. Um formulário “Forms”, contendo 
17 questões de múltipla escolha sobre biossegurança foi enviado aos alunos dos cursos da área 
da saúde da Universidade Tuiuti do Paraná e das Faculdades Pequeno Príncipe, entidade parceira 
nesta pesquisa. Após o recebimento das respostas, será utilizado um programa estatístico com 
avaliação das respostas e avaliado o valor de “p” com nível de significância menor a 0,05. Um 
artigo será elaborado e enviado à comunidade científica. Considerações finais: Os resultados e a 
conclusão só poderão ser obtidos depois da análise das respostas dos questionários, que deverá 
ocorrer até o final do período deste Programa de Iniciação Científica.  
Palavras-chave: biossegurança, pandemia, questionário.
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29. UMA ANÁLISE COMPARATIVA DAS TRÊS ÚLTIMAS DIRETRIZES DA
INTERNATIONAL ASSOCIATION OF DENTAL TRAUMATOLOGY (IADT) PARA
AVULSÃO E REIMPLANTE DENTÁRIO DE DENTES PERMANENTES   
Aluna: Mylena Sumocoski de França1
Profa. Dra. Liliane Roskamp2
 

Resumo: Introdução: A avulsão dentária é caracterizada pelo deslocamento do dente para 
fora da cavidade alveolar. É um trauma com baixa prevalência, entretanto é considerado um 
traumatismo grave. Quando o dente avulsionado é manuseado da maneira correta fora da 
cavidade alveolar e é reimplantado imediatamente na cavidade bucal, as chances de um bom 
prognóstico aumentam. A International Association of  Dental Traumatology (IADT) elaborou 
diretrizes com protocolos de tratamento para a avulsão dentária. Essas diretrizes passam por 
atualizações regularmente e podem ser consideradas as melhores fontes de informação para a 
avulsão dentária com base em evidências.  Objetivo: comparar das diretrizes da IADT publicadas 
nos anos de 2007, 2012 e 2020, definindo o conjunto de mudanças encontradas, justificando-se 
pela importância da atualização do conhecimento dos acadêmicos e cirurgiões dentistas diante de 
uma avulsão.   Metodologia: Iniciou-se pela identificação das mudanças nas diretrizes e tabulação 
destas em tabela de Excell. Foram identificados os artigos pelas referências e citações usadas 
nos protocolos, como base para as novas mudanças. Em casos onde não foram encontradas 
as referências, foram pesquisados na plataforma online PubMed estudos relacionados aos 
determinados temas atualizados e posteriormente, discutido o porquê de cada mudança. 
Resultados: Com a análise comparativa realizada, notou-se que ocorreram várias mudanças e 
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atualizações importantes, porém algumas mudanças e detalhes devem ser enfatizados, como: a 
nova classificação direcionando a provável viabilidade celular do periodonto em até no máximo 
15 minutos fora da cavidade alveolar; a exclusão da recomendação para a remoção de células 
inviáveis da superfície da raiz com gaze no reimplante tardio; a possível chance de revascularização 
de dentes com rizogênese incompleta após o reimplante tardio; a indicação do leite ao invés da 
água para a limpeza do dente avulsionado ainda no local do acidente e a despersuasão sobre o 
tratamento endodôntico feito com o dente fora da cavidade alveolar antes do reimplante tardio.  
Considerações finais: Pode-se conclui-se que nem sempre as melhores opções de reimplante 
e tratamento da avulsão serão de fácil acesso, pois podem ocorrer variações de acordo com a 
região local, cultura e condições socioeconômicas. Entende-se que vários fatores auxiliam para 
melhor prognóstico da avulsão  e reimplante, entretanto um fator que deve estar acima de todos 
é a atualização periódica da sociedade e, principalmente, dos cirurgiões dentistas, com base nas 
melhores evidências publicadas pela IADT, contribuindo diretamente para um bom prognóstico 
e qualidade de vida para o paciente que sofreu uma avulsão dentária.
Palavras-chave: Avulsão dentária, protocolos, reimplante dentário.
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1. ANÁLISE DA UTILIZAÇÃO DE AGREGADO RECICLADO MISTO (ARM) NA
PRODUÇÃO DE PEÇAS DE CONCRETO PARA PAVIMENTAÇÃO - PAVERS
Aluno: Felipe Luiz Palucoski1

Aluna: Leticia Soares de Oliveira2

Profa. Orientadora de IC: Profa. Dra. Daniela Evaniki Pedroso3

 

Resumo: A geração de um enorme volume de resíduos gerados pela indústria da construção 
civil, juntamente com a restrição de locais para destinação, a escassez de minerais naturais e as 
altas taxas de emissões de gases de efeito estufa, incentivaram pesquisadores e profissionais a 
refletirem sobre diferentes alternativas, de forma a minimizar os impactos ao meio ambiente e 
resolver os problemas da gestão de resíduos industriais. Esta pesquisa teve como objetivo analisar 
as propriedades físicas e mecânicas de peças de concreto para pavimentação (pavers) produzido 
com 100% de agregado reciclado misto (ARM). Após a coleta dos materiais foi desenvolvido 
um traço de 1 : 1,09 : 2,09 : 0,3 (cimento : agregado miúdo : agregado graúdo : água) + 1% de 
aditivo superplastificante. O concreto foi executado e foram realizados ensaios no estado fresco 
e endurecido. Como resultado observou-se que ARM possui uma alta absorção de água, isso por 
dois motivos, o primeiro devido à capa de argamassa aderida ao agregado natural e o segundo 
que materiais cerâmicos fazem parte da constituição do ARM, e estes materiais possuem uma 
maior quantidade de poros, quando comparados com rochas naturais. Esses são alguns fatores 
determinantes na obtenção da resistência à compressão de um concreto, todavia, mesmo com 
esses elementos desfavoráveis, a resistência à compressão do paver analisado atingiu aos 28 dias 
de cura 29,6 MPa e aos 90 dias de cura 35,4 MPa. O resultado não satisfaz o proposto pela norma 
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NBR 9781 (ABNT, 2013) que estipula resistência característica à compressão igual ou superior 
à 35 MPa aos 28 dias de cura. Outro aspecto analisado é que a resistência à compressão poderia 
ser acrescida caso os ARM utilizados fossem parcialmente combinados com agregados naturais, 
estes que são mais densos e possuem uma resistência mecânica maior. Por fim, pode-se afirmar 
que o maior beneficiado quando se utiliza o ARM é o meio ambiente, visto que todo esse resíduo 
que antes poderia implicar em questões de saúde, qualidade de vida e ocupação do espaço urbano, 
tem a chance de compor novamente um dos elementos que movem uma indústria que emprega 
milhões de pessoas ao redor do mundo de forma benéfica.
Palavras-chave: Agregado Reciclado Misto; Pavimentação; Sustentabilidade.
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2. ANÁLISE DA UTILIZAÇÃO DE UM ADITIVO HIDROFUGANTE 
EM CONCRETOS CONVENCIONAIS
Aluna: Samara Cristina de Castro Cardozo1

Aluna: Gabriela Rosaria Kretschmer2

Profa. Orientadora de IC: Profa. Dra. Daniela Evaniki Pedroso3

 

Resumo: Os estudos voltados a inovação em concretos vêm sendo realizados frequentemente 
na área da construção civil, visando novas tecnologias de materiais, redução de tempo para 
execução dos serviços e dos valores investidos. Existem diversos estudos sobre concretos que 
utilizam aditivos hidrofugantes em sua composição, pois notou-se que evitando a penetração da 
água pelos poros capilares do concreto diversas manifestações patológicas podem ser evitadas. 
Neste sentido, este estudo teve como objetivo analisar a influência de diferentes dosagens de 
um aditivo hidrofugante em um traço de concreto convencional, comparando o abatimento 
pelo tronco de cone, a absorção de água por capilaridade e a resistência à compressão axial. O 
programa experimental definido para a pesquisa foi composto por: caracterização dos materiais, 
definição do traço piloto, confecção do concreto e realização dos ensaios no concreto no estado 
fresco e endurecido. Foram desenvolvidos três traços com diferentes porcentagens do aditivo 
hidrofugante, 0%, 1% e 5%. Como resultados observou-se que o abatimento do concreto foi 
reduzindo em função da quantidade de aditivo hidrofugante utilizada e que o concreto com 5% 
de aditivo obteve slump zero. Quanto às resistências a compressão axial, o concreto com adição 
de 1% de aditivo obteve maior resistência aos 28 dias (57,4 MPa), mostrando que o aditivo oferta 
um aumento na resistência quando adicionado na proporção correta e indicada pelo fabricante. 

1  Universidade Tuiuti do Paraná. Acadêmica do curso de graduação em Engenharia Civil. Voluntária do Programa Institucional de Iniciação Científica - PIIC/UTP.
2  Universidade Tuiuti do Paraná. Acadêmica do curso de graduação em Engenharia Civil. Voluntária do Programa Institucional de Iniciação Científica - PIIC/UTP.
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Federal do Paraná (UTFPR). E-mail: daniela.pedroso@utp.br
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Além disso, observou-se que os concreto com 1% e 5% obtiveram uma menor absorção de água, 
obtendo uma altura de absorção muito parecida. Por fim pode-se concluir que se deve sempre 
seguir as recomendações do fabricante quando se utiliza um produto para confecção de concretos 
ou argamassas, o recomendado para o aditivo hidrofugante foi a quantidade máxima de 1%. 
Ainda, pode ser observado que quando adicionado uma quantidade superior a recomendada, 
neste caso o traço com 5%, os valores não são maiores, como imaginado, mas sim há resultados 
inferiores até mesmo quando comparado ao traço sem a presença do aditivo.
Palavras-chave: Aditivo hidrofugante; Concreto; Patologias.
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3. POTENCIAL AGRONÔMICO DE FERTILIZANTES ORGÂNICOS TÍTULO DO
PROJETO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA: DISPONIBILIDADE DE NUTRIENTES EM
UM CAMBISSOLO HÁPLICO APÓS APLICAÇÃO DE DOSES DE FERTILIZANTES
ORGÂNICOS
Aluna: Thauane Rossa Cordeiro1
Orientadora: Profa. Dra. Jéssica Alves Nogaroli2
 

Resumo: Os fertilizantes orgânicos são fontes de nutrientes e são utilizados em sistemas 
integrados e na agricultura orgânica. O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado 
em esquema fatorial 3x4x4 com três repetições, para Cambissolo Háplico. Foram estudados 
três fertilizantes: (i) vermicomposto, (ii) fertilizante orgânico fluído (FOF) e (iii) complexado 
(FOC). Também foram estudadas quatro doses dos fertilizantes, em base úmida, equivalendo a 
0, 50, 100 e 150 % da necessidade de fosforo (P) para a cultura do milho, incubados/avaliados 
durante 0, 30, 60 e 90 dias. Foram quantificados no solo os valores de pH, pH SMP e H+Al. O 
FOC apresentou maior valor de H+Al, contribuindo na geração da capacidade de troca catiônica 
(CTC) do Cambissolo Háplico. Apenas pH SMP variou nos períodos avaliados, sendo os maiores 
valores na seguinte sequência: 0 > 30 > 60 > 90 dias. Entretanto, o efeito do tempo deverá ser 
mais explorado pela estatística multivariada. Os valores de pH e pH SMP foram maiores na 
dose entre 50 - 100 % da necessidade de P para a cultura do milho, para todos os fertilizantes 
estudados.
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4. PROPAGAÇÃO VEGETAL DE AMOREIRA (Morus nigra L. - Moraceae) 
POR ESTAQUIA, SOB DIFERENTES CONTEXTOS ECOFISIOLÓGICOS
ENVOLVENDO FITORMÔNIOS
Aluna: Paola Gabrielli de Castro1
Orientador: Prof. Ms. Ari Espindola Junior2
 

Resumo: A produção de mudas de espécies nativas ou exóticas envolve uma grande variedade 
de métodos, os quais diferem sob vários aspectos. Estes impactam desde estratégias de 
reflorestamento, manejo e conservação até ao setor de produção vegetal, fornecedor para 
o paisagismo ou cultivo. O objetivo deste trabalho foi investigar e comparar a influência da 
aplicação do fitormônio auxina sintética (AIB) e da solução de “água da germinação de lentilha” 
(fitormônios naturais) no substrato da estaquia, para produção de mudas de Amoreira (Morus 
nigra L.) por estacas. Entretanto, não foi possível instalar o experimento e conduzi-lo, devido à 
pandemia de COVID-19 e seus desdobramentos na adoção de políticas públicas, com medidas 
de distanciamento para contenção do contágio em Curitiba. Adequando-se ao contexto do 
momento, realizou-se uma revisão bibliográfica acerca da Amoreira, seus usos e cadeia produtiva, 
visando compreender os impactos que métodos de produção de mudas podem representar para 
seu cultivo. Constatou-se que a Amoreira apresenta uma série de propriedades, as quais justificam 
suas qualidades medicinais, nutricionais, alimentícias e ecológicas, dentre outras. O emprego do 
fitormônio AIB tem amplo relato na literatura como benéfico para o enraizamento de estacas de 
diferentes espécies vegetais, inclusive a amoreira, desde que em dosagens adequadas. Já a “água 
de germinação de lentilha” e seus prováveis fitormônios naturais não apresentam-se descritos na 
literatura consultada. Conclui-se que experimentos neste sentido permitem gerar informações e 

1  Universidade Tuiuti do Paraná. Acadêmica do curso de graduação em Agronomia. Voluntária do Programa Institucional de Iniciação Científica - PIIC/UTP.
2  Universidade Tuiuti do Paraná. Professor nos cursos da faculdade de ciências biológicas e de saúde e graduação em Agronomia. Mestre em Botânica, Universidade Federal do Paraná, 
UFPR. E-mail: ari.junior@utp.br 
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sanar dúvidas sobre a eficiência destas substâncias como enraizadores, contribuindo desse modo 
para estratégias de produção de mudas e cultivo da planta. 
Palavras-chave: auxina sintética, enraizadores naturais, estratégias de enraizamento, Amoreira.

Referências 
ANTUNES, C. E. L. Amora-Preta: nova opção de cultivo no Brasil. Ciência Rural. 2002, vol. 
32, nº 1, pp.151-158. ISSN 1678-4596. https://doi.org/10.1590/S0103- 84782002000100026. 
CICHELERO, W, et al. Propagação de estacas de Amoreira utilizando diferentes concentrações 
de ácido indolbutírico (AIB). UNICESUMAR – Centro Universitário de Maringá, Maringá – 
Paraná – Brasil, 2009. 
DALLORSOLETA, S. C. J. Avaliação do potencial antioxidante in vitro dos frutos de 
Amoreira-Preta (Rubus spp.). Universidade Federal de Santa Catarina - Centro de Ciências 
Rurais, Curitibanos, 2019. 
FAVERO, O. V, et al. Avaliação de enraizamento em Amoreira (Morus Nigra L.) sob diferentes 
concentrações de ácidos indol-3-butírico (AIB). Disponível em: http://eventos.ufrrj.br/raic/
files/2016/06/2257-9050-1-SM.pdf. Acesso em: 20 jun. de 2020. 
FRANZOTTI, M, E. Identificação de agonistas e antagonistas de receptores nucleares em 
extratos de plantas medicinais: morus nigra l., plectranthus ornatus codd., ipomoea cairica 
(L) sweet e pouteria torta (mart.) radlk. Pág 47. Tese (Doutorado em Ciências da Saúde)-
Universidade de Brasília, Brasília, 2006. 
HARTMANN, H. T.; KESTER, R. Plant Propagation: Principles and Practices. 8th Edition. 
New York: Englewood Clipps, 880p. 2002. 
IDO, O. T.; OLIVEIRA, R. A.; Apostila 6 - Propagação de plantas, 2018. Universidade Federal 
Do Paraná, Setor De Ciências Agrárias. Disponível em: http://www.agriculturageral.ufpr.br/
bibliografia/apostila6.pdf, acessado em 28/05/2018. 



Iniciação Científica - 24º Seminário de Pesquisa 
e 19º Seminário de Iniciação Científica

Revista Tuiuti: Ciência e Cultura, v.7 n. Especial, p.131-257, Curitiba, 2021 247

LUNKES, P. C.; MARREIROS, O. E. Extratos de brotos de Fabaceae melhoram o 
desenvolvimento inicial do milho?. Revista cultivando o saber, ISSN 2175-2214, Volume 12 - 
n˚ 2, p. 189 a 196. Abril à Junho de 2019. 
OLIVEIRA, L. T, et al. Morus nigra L.: revisão sistematizada das propriedades botânicas, 
fitoquímicas e farmacológicas. 2018. Disponível em: http://www.archhealthinvestigation.com.
br/ArcHI/article/view/3023. Acesso em 13 jun. de 2020. 
ORYAN, S., et al. Efeito hipoglicêmico do extrato alcoólico das folhas de Morus nigra L. em 
ratos normais e diabéticos. J. Med. Plantas, edição 6, 2003. 
PADILHA, M. M. Estudo farmacognóstico, fitoquímico e farmacológico das folhas de Morus 
nigra L. (amoreira-preta). 2009. 63 f. Dissertação (Mestrado em Ciências Farmacêuticas) - 
Universidade Federal de Alfenas, Alfenas, MG, 2009. 13 PAGOT, E, et al. Cultivo da amora 
preta. Disponível em: https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/56229/1/
cir075.pdf. Acesso em: 20 jun. de 2020. 
PEGORARO, Bruna. Desenvolvimento de um iogurte com geléia de amora-preta (Morus nigra 
L.) e pólen apícola. 2011. 54 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) - Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, Pato Branco, 2011.
PIEKARSKI, P. Análise nutricional e fitoquímicos de frutos da Morus nigra L. Universidade 
Federal do Paraná, Curitiba, 2013.
SANTOS, A. M.; BASSOLS, M. C.; MADAIT, J.C.M. A cultura da amora-preta. Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Centro ele Pesquisa Agropecuário. Petotas: Embrapa - 
CPACT, 1997.
SILVA, S. E. L.; SOUZA, A. G. C. Produção de mudas de laranjeira. Manaus: Embrapa, 
(Circular Técnica, n. 14), 2002. 
STEFFENS, B.; RASMUSSEN, A. . Plant Physiol. |v.170, p. 603–617, 2016. TAIZ, Lincoln et 
al. Fisiologia e desenvolvimento vegetal. 6. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2017.



Iniciação Científica - 24º Seminário de Pesquisa 
e 19º Seminário de Iniciação Científica

Revista Tuiuti: Ciência e Cultura, v.7 n. Especial, p.131-257, Curitiba, 2021 248

FACULDADE DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES - FACHLA



Iniciação Científica - 24º Seminário de Pesquisa 
e 19º Seminário de Iniciação Científica

Revista Tuiuti: Ciência e Cultura, v.7 n. Especial, p.131-257, Curitiba, 2021 249

1. CONTRIBUIÇÃO À HISTÓRIA DAS IDEIAS NO BRASIL: 
A PRODUÇÃO INTELECTUAL DE JOÃO CRUZ COSTA
Aluno: Paulo Hleveina Filho1
Orientador: Prof. Dr. Pedro Leão da Costa Neto2
 

Resumo: O presente artigo visa estudar a produção intelectual de João Cruz Costa, especialmente 
quanto ao desenvolvimento das ideias filosóficas no Brasil e estabelecer relações entre elas 
e a realidade do País através de sua história. Destaca-se entre sua obra, a mais conhecida, 
“Contribuição à História das Ideias no Brasil” que planeia o movimento das ideias européias 
que ancoraram e se enraizaram em nossa terra desde a herança portuguesa e que constituem o 
fenômeno da formação da inteligência no Brasil no seu tempo e na realidade histórica. 
Palavras-chave: História, ideias, João Cruz Costa, intelectual
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2. EXPERIÊNCIAS DE PROFESSORAS IDOSAS DO 
MUNICIPIO DE CAMPO MAGRO
Aluna: Karla Thayna Machado Elias Da Costa1
Orientadoa: Profª Drª. Maria de Fátima Rodrigues Pereira2
 

Resumo: Esta pesquisa tem como Objeto as experiências de professoras idosas, relatos adquiridos 
através de entrevistas realizadas com professoras do município de Campo Magro que atuaram em 
escolas no/do campo e com turmas multisseriadas na década de 80 e 90. Elegeu-se como Objetivo 
Geral apresentar e analisar as experiências de professoras idosas do/no campo quanto à gestão 
das escolas onde fizeram seu trabalho, com turmas multisseriadas. Já os Objetivos Específicos se 
organizam em 1. apresentar as categorias experiência, gestão e educação do campo, para tal recorre-
se a autores que abordam esses temas; 2. Investigar a realidade do município de Campo Magro, 
suas especificidades rurais, históricas; 3. analisar as experiências relatadas nas entrevistas realizadas 
com professoras do Município de Campo Magro, as relações que podem ser estabelecidas com os 
princípios da Educação do Campo. Os dados empíricos constituíram-se de duas entrevistas realizadas 
em dezembro de 2019. Salienta-se a importância da pesquisa para o conhecimento das realidades 
tão diversas e ao mesmo tempo complexas presentes nas escolas brasileiras. É importante ressaltar 
antes de finalizar, a importância do interesse pela descoberta e explicação da escola em suas múltiplas 
realidades e o trabalho que os professores nela desenvolvem. A gestão, enquanto tomada de decisão, 
implica que o professor tenha um olhar sensível e empático para tomar boas decisões sempre pensadas 
no sentido da qualidade de ensino dos seus alunos, utilizando-se das suas experiências e se tornando 
o próprio sujeito do seu trabalho.
Palavras-chave: Experiências. Professoras Idosas. Campo
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3. REPRESENTAÇÃO DE FRAGMENTOS DA MEMÓRIA POR MEIO DA
FOTOGRAFIA DOUMENTAL CONTEMPORÂNEA
Aluna: Eliana Schafhauser1
Orientador(a): Profa. Ma. Elisa Kiyoko Gunzi2
 

Resumo: A memória sempre foi um fator importante para a evolução humana e suas relações. Sua 
ausência ou seu gradativo desaparecimento acabam interferindo no desenvolvimento dos vínculos 
interpessoais. Algumas doenças como o Mal de Alzheimer afetam significativamente esta característica 
tão importante ao relacionamento social e familiar. Partindo da ideia da análise da memória como 
conceito operatório¹ e tendo em vista a representação da memória em um portador do Mal de 
Alzheimer, houve o interesse na produção de um trabalho Fotodocumental contemporâneo que 
representa a falta de memória deste portador, destacando os principais momentos de confusão, 
alterações de tempo e espaço, e como a memória acaba se confundindo a um tempo presente, 
passado ou ainda a novas memórias criadas. O modo como o tema escolhido será trabalhado, mostra 
uma tentativa em diferenciar as fotos de algo sensível enfatizando a linguagem artística e que acabe 
chamando de alguma forma a atenção do espectador, identificando e interligando a imagem com a 
fotógrafa, por se tratar de um registro de uma relação familiar. Inicialmente foi realizada pesquisa 
bibliográfica referente a autores que tratam do assunto memória, Seligman-Silva (2012) e Rey (2002) 
e fotógrafos com trabalhos ligados ao Mal de Alzheimer, Hussey (2010), Kirchuk (2011) e Napel 
(1996) para assim executar o registro fotográfico de um trabalho autoral, tendo como resultado final 
a representação e execução da relação familiar afetada por uma doença, resultando num trabalho 
relacionado à vida e a arte. 
Palavras-chave: Fotografia documental; Mal de Alzheimer, Memória.
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